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'I: II RIO, 14 (Transp.) - PODEMOS ENFORMAR Q'UE,O PRESIDENT,E DA REPúBLICA ESTARIA DISPOSTO, LOGO QUE ,APROVADO PELO CONGRESSO' NACIQNAL.

ii
O �NO �E CLASSDlFlCA'ÇÃO 0'0 fUNCIONALISMO, �,��L.IC�O".A. ENyl��, M��S�G�M, SOLlCITAND��UM AUME,�!O_..,�. VENCIMENTOS P�RA OS �,u�ARES.

Para [olslrn�ão ,da Usina Tumoelêlrita de Sla�(alarina
. IRegressa

(, gov. Brizola
" Autorizadoemprêstime à SOTELCA,
com garantia, do Banco Nacional
'de' Desenvolvimento 'Econômico

-

RIO 14 CUFn - Anunciou-

que' o Governador Leonel

;rizola, ao Rio Grand� do SuL .

deverá chegar amanha .a ��ta. RIO, H (V.A.) - Visando à construção de urna usina'

capital, de regresso da
.

.vtsita. termo-elétrica, que usará como combustívetn carvão-vá-

que acaba de razer a diversos, �, -r .por !=x,ced,ente .da 'produção nacíonat na região carhonífera

países da Europa. O d��eIl1-' elOo Estado de Santa. .Catarína, foi autorizado, pelo presí-
barque do Governa�or gaucho -,

-'.. '.

está previsto para as 9 ,horas, Ano XXXVIII,,* Joinville, 3a.-Feira, 15 de Marco de '1960 * Diretor: H. Follqatter * N�mero'7.973" dente da'República, um empréstirh::>, sob garantia do Ban-

no Galeão. _.:_ ��-=-�-�,=--=-====_================�===§�=====��.==�====::=:==�=====�====:::::=:J_:_,�c�o�N�a�c�ió�n�a�l�d�o�b�e�se�n�v:o�l�v�imento Econô�i,co, ,à, SOTELCA.

li Sociedade Termo-Elé-

�Pardal.ente ,Destruída p.er Entheúle a [idoade de [atboeira r�:;��,��:;�';i:��
elétrica, com um potencial
de roo.Ooo quilowatts, des- .,

El V d eb
·

d Br'a tinada a reforçar, de ma-

.:J e !l o a arc ,ISpo e ' ,- neíra considerável, o par-

SALVADOR, 14 (UPI) - Na tirando estoques d� medicamen- ,na pedindo-lhe' emendar o pro- que industrial dessa uni-
, .
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t· dade federada e CU]'a opor-cidade de Cachoeira mais e .. ,' -tos e viveres em paraquedas. jeto que há dias apresentou na AUXILIO Sl la o lSpO e laman Ina2.000 pessoas, em verdadeíra, Em torno" do rio Paraguaçu cu- Câmara, concedendo auxílio de . '.' tunídade' fOi zeconhecída
tã I' d

.,

t· 2 ühõ SALVADOR, 14 (UPI) em reselucão do ConselhoPromiscuidade es ao a oja as no ras -aguas con muam engrossan- O mi oes para 50 milhões de T d 'I' f d tí
".

Convento N. Senhora do Cm;.mo. elo" o espetáculo é de completa cruzeiros, pois a cidade terá que
«o o o aUXIlO que ar es ma-

RIO, 14 (Tr.ansp.) -

Falan-I propósito
JK dirigiu o seguin- Nacional de Águas e Ener-

,-
. ,

.. do ás vitimas das enchentes elo. .

I t 1 t t I D J 'N'lt gía Elétríea ,

.

cujas ciependencias são pequenas ruína e destruição com casas ser parcialmente reconstruída., territórí b h'
,

. do a um vespertino pe o e e-, e e .eg,rama a
.'

ose 1 on, •
� ,_ , - r- ern ano a lano sera pouco, '

1
'

O l'r_ Ju.r,Ca!l·nO Kubl'ts-demais para abrigar tao grande submersas e o sinistro perfil de O deputado ficou impressiona- t fone a propósito da sua ele- A meica : - "FOI com a mais - -, '"

número. Quartos que mal com- alguns prédios cuja estrutura, díssímo com o volume dos .pre- ����b���a���e!e f����:sA:���' vação a arcebispo de Brasília, I viva satisfação e sincero júbi- chek autortsou a Socieda-

portam 4 estão sendo "ocupa
..dos, ainda resis,te. ao impacto da juizos materiais causados pelas: N 'B Fi o bispo de Diamantina, Dom' lo que recebi notícia da desíg- .de a constituir hipoteca de
, azara, om m; Cachoeira, S. I

por 20 e ás vezes mais flagela- inundação. .
.

enchentes. Felix e em numerosas outras ci- José Nilton de Almeida. Braga " nação excelentíssimo reveren- prímeím gráu, da área de

dos: A cidade está completa- dades, violentamente atingidas declarou: "O govêrno,. -díssímo am�go para arcebispo 170 quilômetros quadrados
mente alagada. També� .n� ,c�� TERA. DE SE�, PA1t0IAL- SESSENTA MILHõES pelas chuvas torrençíaís que, nos faça-se justíça.. não teve ne-' de Btàsílii;!,; Estou certo que que se situa em Capívarí
dade vizinha de S. FellX mllhll- lUEl'iTE' RECONSTRUIDA OS· PREJUIZOS últimos dias, cáem 'quase sem nhuma intervenção para que na nova capital sua admirável de Baixo. no Município de

res de vitimas perambulam pe- • SALVADOR" H (Transp.)·- cessar em diversas r.egiões. Isso fôsse nomeado 'ó arcebísno vocação apostólica far-se-á Tubarão, em Santa Cata-
las ruas não atingidas pelas á-

. SALVADOR, 14 (Transp.) Sobem a mais de 60 milhões até! declarou o Secretário de Saúde de Brasília, investidura na sentir com o mesmo devota- . rína
guas, sómente coro, a roupa do Üm deputada federal presente agora os prejuízos causados á; do Governo bahíano, sr. Sá, qual estava eu longe de pen- menta e profundidade que a' A autorízação abrange
corpo, procurando" a}imentos, es,- -errr Cachoeira 'afim de ;;valiar a cidade de Cachoeira pelo trans- Meneses, frisando que. a situação sar e que constituiu surpresa tem caracterísado em minha ainda tô-:las as benfeitorias
cassos. Pela manha. de, ontem

.

extensão da catastrofe telefo- bordamento do rio Paraguaçu. daquelas populações é das mais) pata mim como deve ter cons- cidade natal. Admirador que ali, realizadas. melhora-
aviões sobre,voaram a região' ft- nou ao colega Fernando Santa- Centenas de comerciantes que. . tituído para JK, que, me dís- sou' de suas altas virtude" m'entes existentes e rutu-�

.. precarias, uma vez que tudo per- ,

_--rlr-------��-:----_,..---------.
.'

perderam tudo' que possuíam . tíngue com sua amizade desde apostólicas, que tanto o dts- ros, bem como os eonjun-
................................ " ' I choram desesperadamente comol �:��: a��: :s�.n:!�i���e ��� .que fui para Diamantina. A tinguem como figura das mais- tos àas subestações abai-
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I crianças diante da situação cori- já entrou em contato com di- Santa' Sé é ciosa de suas pre,. brilhantes do episcopado bra- xadoras de FROl'ianópolis e

ooa. O' SO, VI O O rl-! sumáda. O deputado João Men-
versas organizações assistenciais rogativas, especialmente em sileiro, apraz-me na oportuni- do Vaie do 'Itajaí e tam-

, iles, que se encontra 'em Cacho- .

t t es:",olha dê.sse gêne.i:o, a�indo dade congratular-me com ú bém a linha de transmis-
.,.. '.' eIra, adverÚu as' autoridarles,

solIci ando socorros urgen es pa- '(, ...

d M
\

t dA" ,.I C
. ,

_.
" 'i ra os flagelados pelas enchentes com inteira liberdade e nãO' amigo e apresentar-lhe meus são de IS!} mil volts, cír-

me e or e e lua url ,que se nao vIerem novos con-
na Bahia admitindo interferência". A cumprimentos"'. ({;onel�e lI!Ia uWma pga.).

i ���f�N:gROT���'Á'i�V! �� ��iJc:�·I'I�"§:��E��ª D·ls··t·lnca"O :Entr'e' OS Qu·e Faz'e'm' p.O-I
OM

-

N
.

�.

� çao da Casa Popula.r ,afIm dej .

.

.

. - .C,., VIOL.E ,CIA,- ., irem a Cachoeira e São Felix a-I . . .

!:-•••••••••••••••• ; ••• , .

." " f..,! •••••••••• ,....... fim de estudarem o assunto. ... ), '" .: ,

.

RIO .. 14(,Transp .. )�'APÓS42horasdesensaCiOnalju··1 TAMBEM\EM: \!5·lca--o·" 'e" OS' Q'ue V·lv·em·" d·a O'p 5111(--0,gamento o primeir<;) -,�ribuf1al
. do ��ri. absolveu Ronaldo, G�i, MI�A� TÉ' ,I .

.

.

,.".
..

,.' . ,. .

lherme Castro do ,cnme· de homlCldlo pela morte da Jovem"
B.

A
O
'd��N d 'A14 (Transpt,! '
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'- CI a e· e moras es a " ,.

'

II
Aída Cúti. Os juradOS consideraram o réu culpado apenas do . completamente, :iidla'dà de Mu- .. .

'

('. ..
� -

"'N ,.... N- H A. '" 1- O·f. ;

Ol'iIl!,8: .cie ,seeiúção com violência"''!Jara o qual-a: pen;;t "é, de 12, t� � ,�pll:�ef'Ilaf. ,..ct.�Yi�� ��: .���, .��en:�!,��,,�,,�l!?f<a,��Q��po�t8� g !3·Q':?B�r,. ÇS�. �}?lr7,�,�J?,,,;, .,,���p.f?�I,;.��,.' ".', 2.9; ,.� ..?-l;!y�r;/ ,�q�", � ""I eren" "

anos de reclusão."':: ,<:':- ':'. ,".,:,�.' .'
-" ,.": ':;��" � ',cb�nt�,.:t(l'i§iP:O-':":�Pítp:·;:��:.�C.��;;tlàçãê:J-� ���::��g:ç,ê$S:êi,;8e� Cárlo&J,.,G:�tâ� . .....,-,;,,!?-hnIGl �€l!fgOQO Se-nQ"C'Ql1)dJ;da1o ..�'*V;;fEt7�· f�.r.aet ·N@o�Qtr€r
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Ser Governador de �rasíl ia - Jânio em MEIí'lq_sJ fo:am desig!la�s ;peld d�iegad();
pelo rio. As populações ribeiri- �.

.

.�,
-

1."' para segurança ,de J_ânio. Os in-
nhas, rr.ais prejudicadas pelas -RIO, i4 CTrahspress) - 4puran:lOs que cam��!,l'ha ,dos �andIdatos';:" .. •. vestigadores receberam missãó:

a UDN dtrioca está .firmemente dispost"a a
'. c)'-' 'o crescIJ?ento e�orme da mfluen.- de comparecerem ao desembar-

romper nos 'próximos' dias, com a UDN cia do sr. ,JuscellDo KubItschek dentro .�a que de' .tanio -e acompanhá-lo.
nacion�l. � caso não fique bem definida a Oposição, aumentando o número de pohtI-' '

separação entre os políticos que �ealmente cos consideradOS da Oposição que fn!q'Íle�- SUCESSO DE JANIO
fazem oposição dos que vivem d.a oposiçãd . tam assiduamente o PaÍácf6 do Catete. EM ML.VAS
_ eis a decisão.. concretizada; durante 'a Na turbulenta r·eUl:1iãci, li que compa:' �. HORIZONTE. 14 (Transp.)
inauguração

,.na séde d�, lJDN carioca, do receram também' o Sr. L��ndro Maci�l, o Noticias do ínterim' do EstadQ,
retrato do Sr. Ad.auto Lúcio Cardoso, que senador Afonso Arinos e o deputado João informam que ;a ea.mpanha de

s.e transformou em agitada reunião. Agripino, resolveram os u'denistas cariocas, JaniQ vem. obtendo sucesso no

Vários fatores contribuirão para que a liderados pelo Sr. Rául Brunini, que a seio das pGpula� das cie,ades.
UDN carioca rompa com a nacional, entre UDN carioca.assumirá a liderança da rea- interÍoranas, tendo verdadeiras

êles estão:
.

' .

ção. contra o que chamam de "esfriamen.to multidões .. cai'uparecido aos co-
.

a) - discordância na escolha de novos perigosíssimo" da camp'anha Jânio,Lean- micios, :superando mesmo as es-

representantes udenistas para ocupar o lu- dro. . pect�tivas. ,

gar do Sr. Iris Meinoerg na NOVACAP, As primeiras adesões à, UDN carioca

recusandO-Se a votar as secções do Distri- no SeU rompimento' com :1 UDN nacional

,to Federal e do-Acre; serão as seções de São Paulo, Espírito San-

b) - irritação. pela "sabotagem" de to e Rio Grande do Sul, que lhe são tradi-

alguns dirigentes do partido- contra os srs.
'

cionalmente ligadas.
.

Jânio Quadros e Leandro Maciel, conside- Assim sendo, espera-se para a próxima
r.ando os ude.nistas cariocas qUe a, UDN na- sexta-feira a decisão oficial da UDN. ca-
cional está tie�interessada' e aúsente' da rioca sôbre o propalado. rompimento ... '

,
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.
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LACERDA P'ERMANÉCERA problema 'sucessório nacional. declara-se autorisado como, pes-
MAIS TEMPO NO Cogita-se, inclusive, do lança- soa idonea e merecedora de fé.

EXTERIOR mento de candidato próprio in- ....

tegralista, que seria o sr. Plínio POLIC[AMENTO
Salgà-do, à vice'-presidencia da l"ARA JANIO.

República. Acreditam alguns B� HORIZONTE, 14 (Transp.),
membros do PRP no surgimento, DUas equipes de investigadores.
de mais uma candidatura �
Presidencia, de quem seria com

panheiro de chapa. o seu che.te
nacional.

Milhares de Pessoas Desabriqcdas e Famintas - Sério Perigo de Epidemies i enche�tes tiveram. súas casas

M ..

d S M'I h
-

de' Preiul
, destruídas e as lavouras perdi-

_...: Elevam-se a aIS e' essenta I oes e ruzelros os. rejuízos _'-. das.
�, t.. .

QF1CIALIZAÇÃO DA' CURRA

I RECORRERA;

,
RIO; 14 CTransp.) � O' promotor 'Maurílio 'Bruno anun

,ciou que irá recorrer da decisão do primeiro Tribunal do JÚri
que' ontem ::;bsolveu Ronaldo Guilherme de Castro do Crime 0.3
homicídio pela morte de Aída Cúri. - "Podem anul"...ciar que
dentro C:Jo prazo legal recorrerei da sentença que absolveu Ro

na:ldo", declarou o promotor à imprensa em sua residência.

Mineir,os S'epultados
vivos há Seis Dias

RIO, 14 CTransp.) - Falando' a Imprensa, após o jul,
gamento de Aída Cúri, David Nasser declarou: - "Aída Cúri

LOGA,N, Virgínia, 14 (UPI)
._ Brigadas. de salvamento: re-'
iniciaram seus, esforços para
reGolher 18 mineiros sepulta
dos há seis d�as na mina. de
carvão local incendiada. Mem
bros das turmas de socorr9
chegaram ontem a um po.nto·
da mina onde o.s engenheiros
acreditam que as vítimas pos
sam ter se refugiado para se

salvarem da fumaça e gazes
que a invadiram na terça�fei
ra quando se verificou o pri
meiro desmoronamento;

morreu, mas -eu estou vivo. Os jurados. teleguiados tiveram.
ambiente p"icológico para a sentença absurda que fere a ra

.zão de ser d.o júri ·e envergonha tôda uma Nação.
'

Os jurado.�
que pronunciaram' ês�e atestado liberatório co.ndenaram' suas
:próprias filhas e jamais poderão reclam�r amanhã Se; lhes' su
oeder na família casd semelhante ·ao die Aída Cúri. Êles ofi
cializaram a instituição da curra no Brasil".

Festivas 'Cerimônias na Séde ·D.aqu�la Benemé'rita
Prese.nçu' de Autoridades e Numeroso' PúbHco

Institui'ç�o T i v era:m �

RIO, 14 (Transp.) O. sr.
Carlos Lacerda comunicou ii,
Mesa. da Câmara que, devera
permanecer por. mais tempo' no
Exterior. Quando o ex-líder da
UDN se retirou para a Eurcpa.,
há alguns meses, não p'ediu li

cença do mandato, mas apenas
comunicou à Câmara, sua au·

sência do Pais. Renovada a co

municação, poderá completar a.

ausência de seis meses, isto é,
até, mai'o próximo. 'Há, entre'"

tanto, notícias segundo as quais
o sr. Carlos Lacerda regressaria.
.ao Brasil ainda antes de �bril.

NÃO' PRET'E...'�'DlE
RENUNCllR
LAVRAS, MG, 14 (Transp.)

Encontrand{)-�e' oom Jânio nes

ta' c1dade, Leandro mostrou-se

indignado, diz.endQ .ao e:x:�gover
nador de .são ·Paulo.: q.Nunca.
falei em. l:enuncial.·_ Há um sin-':
dicatG da mel.1.tira .querendo en"

volver-me neste instante, pois
não haVia motiv{) de pensar em '

.l·enuncia já .que ·estou perfeita,.
mente' integrado .na campanha e

cada dia mais comceJicido de
minha vitória�.

EXÉRCITO DE SALVAÇÃO INAUGU
"ROU NOVOS .SERV,I ç OS· SOCIAIS

RIO, 14 (Transp.) - Em sua.
última, reunião o PRP decidiu
ag].lardar até

'

junho próxim-o,'
'para se pronup.ciar a respeito do

.

,'-."
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SAmÉLITE AMERICANO
,

,

CONTINUA SUA ROT;.(
Conforme estava' programado, realizaram-se sábado, �

tarde, no Centro Social do Exército de Salvação, à rua Dr.
João Colin, as festivas' cerimônias de inauguração. da sua Clí
nica Médica" Restaurante Popular e quartos para jovens estu
dant.es e operários, recentemente instalados, .graças aos auxí-

,'1:os recebidos da Legião Brasileira de Assistência. Aut�rid.a
.ces federais e do Município, além de per80nalidades :r'cpre
sentativas dos nosso.s círculos
",oelais e numeroso público Ma:a, representand.Q· o Prefei- pesso.as..
prestigiaram com sua presen- to Bal.ta.!lar Buschle, fêz uso- '

<' As Cerimônias füram abri-"s� os atos inaugurais, que as- da palavra ao inaugurar o reS-
lllalam uma nova etapa no:; taurante popular,' epaJtecen -

Ihantadas pela band_a de· músi-

��le,:antes serviços de assis- do a obra que 'Vem realizando ca do 13Q B. C.

LencIa social que o ExércitOo de entre nós o Exército de - Sal- Podemos assegurar terem
Salvação já de há longos anos vaçãO'. Os presentes percorrec sido d.as mais entusiásticas as
\Tem prestando a Joinvílle ram a seguir as várias 4Epen� impressões' colhidiaS "pelas au-
Abrindo a solenidade f�lou ciências do Centro Social. po" toridades e demais pessoas

'0 CeI. Gilberto Abadie, chelf] dendo avaliar a magnitude da presentes, que t-iveram a opor�
terr�to.rial do Exército de Sal- tarefa de assistência social que tunidade d'<; ressaltar a justi
\1'açao no Brasil, que poz em.ll a Exército de Salvação vem ça de um apoio mais amplo e
relevo· as finalidades dos no- Bxecutando em Joinville tare- efetivo do nosso povo à obra
vos departamentos a serem

I
fa que agora poderá- ser' ainda do Exército de Salvação,. em

.��augurad.os, convidando por maios ampliada com os servi- Joinville, pelas suas nobres,
1m � dr. Alvaro Carvalho pa,'- "ços médicos e de restaurante. finalidades e elevada eficiên-
ra aesatar a fita simbólica Assisti.ram aos atos inaugu- cia com que vem sendo eXe
lhaugurandQ a Clínica Médi- rai.s o sr. Alvaro Maia, repre- cutada, pelo qüe cumprimen
ca. Em seguida. o 'sr. Alvaro

I sentanc;o o sr. Prefeito Muni- tamos seus dirigent!=s 10cai3.
-'---------------------------------------------------------------------------�

cipal; o dr, Alvaro. Carvalho,
do Departamento Nacional da
Criança, representando o mi
nistro Mário Pinotti; o à;Qutor
João Schlemm, diretor dO'
Centro de Saúde; represen
tante do Comando do 13· BC,
representantes da Rádio Difu
.sora e Rádio Cultura, sr. H.
Fallgatter, diretor de A NO
'TICIA, além de várias o.utra,;

i' .

PREÇO
DE CAI)'A
EXEMPLAR: '

4,00,

NÃO. QUER SER GOVERNA
DOR DE"BRASILIA:

.PLINIO SALGADO
SERIA VICE

Rio, 14 (Transp.) - Israel Pi
.nheiro comunicou a JK que im

'preteriveInlente na dia 21 de a

bril deixará a direção da. Nova

cap: Como se recorda há tempo
.JK disse que se Israel quizessel
ser'ia ele o primeiro. Governador
de Brasília, mas o presidente da'
Novacl'lp disse que depois d�

mudada a ca,pital dará, por en

cenfda sua missão ali. Conti
nuará; como deputado apanas. '

"

. JODELL BANK Uiiglater- PioneitO' TV '€ o() nISSo Lunik l.

l1a), 14 CUP!) - Continua.oo- 'Às primeiras horas do ama,

tendo sucesso' 'o novo satélite nhecer de hoje �i()neiro V,
americano "Pioneiro. V", lan- de mais de Q.uarenta quilos ce.

'

çado sexta-feira última para peso,' com S'.'.us aparelho;,;
descrever a órbita solar e transmissores _

f u n donando
transmitir valiosas informa-' perfettall1ente, estava, a 654

ções ÓJ espaço corrigindo ao mil 863 quiJômetros da terra,
mesmo tempo. ,"as distância,; prossegulhdo s�,m contratem

conhecidas entre os corpos cc- pos em sua; mal'c.h:a na cire

lestes e a, ter!l�. À tarde de ção do sol. O Pionei.ro V atin

ontem � rádio-telescópio. :d.e' giu' aquela distância após 30
JodeÍl Bank captou perfeita-· horas € meia ,de haver sido,

mente sinais do satélite que na 'dIsparado da .base de ·Cabo Cai

ocasião, já se encontrava a �. naveral. na úiutua sexta-fei..

47.769 quilômetros da terra. ra. No panoo do espaço que
hoje atingiu, o mais novo sa

télite dos EE. DU _
está se.mo

-vendo à -veloôàad<e de 9.654

quilômetws por homo Os dois
satélites anterinre.s, I{} pioneiro
IV e Lunik: J, estão em órbita
entre �. Terra oe Mart:e. o Pio
neiro V se achR em orolta en

tre' a Terra ·e Vcnus.

WASHINCrTdN, 14' (UP!)
- O satélite s6lar Pioneiro V,
dos EE. UU. ,.bateu hoje ore"
cord de distância para as co

municações de profundidade
no espaço\ eclipsando as mar

cas esta1:felecidas' por seu pre
ce'dotes, o norte-americano

LOTT T.AMBEM.CONVIDA
DO, A 'IR A CUBA"

RÍO, '14" (Transp.)' - FalandO'
ã, .

imprensa :Gott declaro\l que
rt?almente"fora sondado para vi
sÍtar Cuba. O autor' da s'onda-'
'gem

.

é pessoa ,autol'isada e disse'
que iclentico convite seria feito
a Jânio. Entretanto anterior
·mente o embaixador cubano des

, lpe�th'a isso,. mas' o intermediá-
rio .. que pr;ocl,ll,.oü.. Lott não � se?

.1.... )
..

_

Aguardern a. Segunda Festa·pqpular em 'Pról �Sl
Obras da Catedral, nos. Dia� 4, 5 e.6 de Junho ProXJmo·�7
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MADRI FEVEREIRO -'-- Cada povo tem seu estilo,
seu carisma e, por essa íntima energia que o anima, influencia
sôbre os demais, p0UCO ou muito, segundo as circunstâncias.
O brasileiro já foi do páu.brasíl, do ouro em pó, do açucar, mas
quando chegou a era do café, cresceu e colocou o ramo da;
rubíácea nas suas Armas - nas imperiais e republicanas.
Resultados: dalí em diante somos o pais do café, o que não
nos desdoura, em nada, pois ganhamos a internacionalidade
que o cafezinho tem como estimulante: de todos e de cada um.

Estou bem lembrado que, num dos 'salões da notável florista
newyorkína Jean Thanchuck, no East River, fiquei de súbita
na berlinda ao ser apresentado como brasileiro. Vi-me obríga-:
do a usar um talento 1iJ;1!Ie todos supunham que eu teria ele
vado ao requinte:' ao de fazer um café do Brasil. Puseram-me
à minha disposição tôda a aparelhagem elétrica da «mena

geríes americana. Procurei me lembrar: boto a água para fer

ver, jogo (quantas colheres? - e colher de páu cadê?),_ fervo,
passo na coador e, nas chícaras passadas nágua fervendo, a�

presento' a obra-prima. que se anuncia no próprío aroma.
,

Mas ... confesso, não sei que pequeno detalhe me colocou a pe
drinha no sapato, Gaguejada a desculpa, bebemos o de sem

pre - «um erzatz».
Andando por êsse mundo de Deus, corri até aqui vinte e set€

I

países, seis da Europa, e o «handdcaps da Amértca.. V:ariam as

.paísagens, varia !li arquitetura e a gente, mas o «braaíleíro» do
.....,..

SlJCURSAIS E
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grupo indefectivelment€ é chamado - a 'ser JUIS, técnico, degus
tador profissional - magíster dixit - do socíalíssímo cafezi
nho. Presta? BStá Bom? Olha que é do Brasi,I. 'Rara, raríssima
vez a consciência fica .em paz. Dos preços que se paga pelas
desilusões não falemos.

.

i· -;

A experíêncía mais recente é a da Espanha, capital' e provín-
das.

.

Ora 'O EspanhOl, coma bom. latino, é agudo e quando bebe vi
nho quer Málaga de Málaga, Perez de Perez e café do Brasil.
Mas incorre como eu, nos States, em alguma coisa que o com

prometa. Salva quando 0 café - solo - vem de uma dessas
máquinas italianas '!ilue produzem o chamado «café erearn»
que tem perfume e classe para ser servido em salões públicos.
Contudo no consumo doméstico do caf�', aquí se desconhece 0
€oador. Portanto a minha melhor contrtbudção - depois. €l·e
provar café em vários paralelos � é' dar - Urb et Orbe -

uma receita curta e direta, eficiente e definitiva: a - Reno
ve o estoque: de eaté de dez em dez dias; b - para cada chi-,
cata pequena, de água: use uma colher de sopa bem cheia de
éáfé;' c -'--- derrame 3l água Ioga que ela começar a ferver; d -

não mexa o pó só se derramar a água :e por último sirva ime
diatamente e

_ pront?
épnfieinos que pela simplicidade do método, as dona-s de casa

ganhem medalhas, aplausos e fama. Para o cafézínho de rua
vamos ao ctássíco expresso: Assim fica a Brasil. com o que
merece e nós .eom aquela euforia que o bom café jamais nega.

A Literatura Francês'a eiós' Santos
_ _ _ _ _ _ _ _

-I novo entre Os al;ltores moder- tonas, e por assím dizer, índí-
Artigo inédito de 'nos é o :f.ato de acentuarem a gestas.
Gaeta'n Berrronvtlle 'perspect�va de conjunto de .Escritores leigos- tomaram a

Cop. do S.F.I. e Irn- certos traços C:-e detalhe, �, ínícsatíva de uma regeneração
prensa da Embaixa� principalmente, a própria con- nesse senndo ; . vem a s um

xada da França trt'Quição 'do escritor, seu ta- Huysmans, apresentarrdo-nos
lento em despertar' interêsse "5.ainte Lyduine' de Sêhiec

I para um aSSUN.to por demais (iam", um LouIs Bertrand,
A Igreja com:::mmou em no·- ventilado. "Saltit Au,gustin". O movi-

'vembro a fe&ta de Todos, os O mesmo se dá com o. Cura mento, j,.niciado·há cêrcaJ de 40
Santos. Grande número de' cl'Ars. Monsenhor Trdchu re- an.os: Ievestia-áe 'de tbda' a GUia
escritores frances·es as-socia- latou-nos também a vida do W'l'ç�:

' -

ram-se, com amplos. motivos, grande santo, exprimindo tu-" Note-sre que as vidas do�
a esta homenagem._ do o que poderia ser dito sôbte,' Santos' são. agora: eserttàs pe-
Cem efeito' ai! Vicias de' a sua pessoa. Restava, porém, ras seuS autores com o mesmp

Sánto,;; pulula:m. E é preciso a interpretação. Se a história cuidado da forma} e perfeiç·ão.
assinalar que seus autores,. em de Bernadete não suscitava do es-tilo. Resulta' daí' que a

grande maioria, embora leigos, problemas, a do Cura d'Ars', hagiogr.afia tornou-se um g'�-
fle:uram entre Os melhores Jj- pelo contrário, apresenta di- hero' 1íterário bem definido,Sinto-me feliz- por ter tido a te�atos. Alguns centenários v'ersas dúvidas, mormente no p(jMuindo 5uas ooras-primas,oportunidade de a.ssistir o· Se-

f
'

t
- , _" m'

'

mais imnortanteS', como o das· que' se re ·ere a ln ervençoes como os ue ars.·mInarIa Sócio E'conõmieo, re8,-, P
, ' . "

, -S t t'�'p'arl'ço-"S d!" Lourdes e. o do.· diabólicas, a SUa- IgnorâncIa 13', - As vwa:s' o.os ,an os cons 1-lisadü há dias atrás nos salões, '" _.... --

da Clube JoiÍlVilIe. Cura d'Ars deram também en- princípalmente a insuficiência tui assim uma leitura agradá ..

PeEsoas- bastantes 'entusiasma- sejo a muitas obras. de sua formação teológica, o veL, suscetível de atra.,ír- o

das, se encOntravam naquele 10- Santa Berna:dete foi uma que' deu motivo aos diver=03 grande púl:Hico, e figuram
cál e agUar,davam' o pronunCia- das mais focalizadas. Não' se' comentários e contra-dições, atualmente, em igualdades 'e
menta dos homens dirigentes pode dizer que os 'trabalhos conquan�o .seja inco?�estável a, \ conó.ições com a liter�t�radêsse Seminário, especialmente, publicados sôbre sua pessoa, sua prodlglOsa santw,ade. profana, em qualquer, Edib'ra.sentir às ,diretivas do pl:"esidente nessa, ocasião, tenham trazido As hagiografias que se mul- =============:::::==============da Confedera9ão Nacional das algo de novo, A ime!_lsa bio- tiplicam pela celebração ,de V·-I d' t

.'

S t C'_�' . lr'(J@ para c.n us nas em an a al:p<rma.. grafia de Lourdes já expôs tu-. Um centenário, constituem, no'E vários foram os assuntos
do minuciosamente. Parti- decorrer do ano, uma fonte detratados e discutidos, à viva-voz. cuÍarfuente. o livro de Monse'� produção literária francesa.o que me impressionou fo,i'

t Cl·te·mos, entre ou�r'os, a".'"nhor Trochu, que concen ra v' ""<oeste particulal·. Aproposito, a-
-

d
. "San,ta TereSa' d'Avila", porpraz-me, recor�ar que, quando tod.a a dacumentaçaé). eseJa-

da visita e consequente estadia da. O que constitUi algo -dê Marcelle Aticlair, e a sériê ma�

em JoinvilIe, do professor Vi- gistral das obras do Abade
lhena de Morais, o povo joinvil- rigentes dos Seminários Socib-

André Cambes, em particular
lense -recebeu na oportunidade

I Econômicos, para que sejam, "L1es Deux 1(flamdmes'" q��. :-eótimas lições de psicologia' da,- instalados nas prinCipais _cida- ":ê:.,a-nos pro �n ezas mlS"I�aSquele ilustre educador e também! des do Brasil escritórios de o:ri- (110' Sta. Tereslllha elo Menmo
não podia esquécer de' da. Lour-I entação, cap�citados a colher e J6i,sl}-'s, até en�ão ignoradas.<ies Maia, eSpecialmente, eon� dar informacões em miúdos, Asslln tam bem a Rey-Istavêm ressaltar, os que compare- !

portanto po['menorisatlas; sôbr��

I "Christus",
n e s se 6 último-!!ceram ,a todas as aulas (o cur�o I os varias e diferentes problen::as anos, esclarece ceTtos aspectóJentão instalado na Liga de

sO-1 que enfrentam as J?o�ulaçoes. capitais, ain.da velado.&, da es.ciedades. produtoras da nossa Patna e. as- piritual fisionomia de SantoNaquela oportunidade, escreV:l sim poder-Be-ia evitar greves e Inádo €le Loiola.'11m artigo que foi inserido nas outros ma�es que 'vêem prejudipágitl&s deste jornal e em () car o desenvolvimento sociá1 "'lua:l amtlisei de mod; ge'ral o;; economico do nosso Brasil.'
l:i1ehefiéios da instrução coletiva, Não há dúvida- que após o es- I

e mui· especialmente si éla. fôsse tudo conveniente dêsses pro'blepóseivel a céo aberto, portanto mas existentes, encontrar-se
para todos 'indistintame-ilte. iam melhores, meioi'i de solução,Através ,çiatjuelas' :lições, };lois porquanto o prOblema em si não
OS ensinamentos perduram, de� seria' visto in-loco, mais sim na
ve o povo joinvilllênse catari- verdadeira. realidade.
'nense e b.rasileiro enc;rar'. com Não pOdia por outro 1ado e&te
sincero otimismo os beJileficios" modésto 'aJ'ticulista dei:x;ar pas
que receberão das reuniões e do sal' sem um reparo eS};lecial tão
consequente trabalho dêsses Se- benemérita iniciativa. Apraz-memináribs.· Sócio-Éconômicos. pois felicitar o sr. CelsO' Ramos,Assihl é que muitos problemas cligno dirigente da. Confederação'd.e brderri econômica eram des- Nacional das Indústrias em Sta.conhecidos" dos nossos industri- Ca,tarlna. .â:ÍS. "

11: certo que através destas,Destaco em primeiro plano os· idéias, espéra o povo catarinen
!Sistemas dos diversos tipos de: 5e,"especiallhertte aqueles etn cu
em'préstimos, os quais, si conhe- Jo.si lugares foi já' p'rocedida o
cHios em' partes, hã<> se sabia Seminário, que algo de útil pos
cõino proceder para };lrocessá- 5a surgir, afim de serem mino
los. radas em parte às a,grutas € as
Infelizmente êsté' patticulàJr difkuldades das élasses J;lroduainda não está. bem €l1trosado toras de ISta, Catarina.

no meio dos homens que p'l'eci- Acreditamos com tôda siilce
sam realmente adquÍrir um em- ric:ade qUe o Seminátl'io 'S6cio
préstimo para movimentar espe- Econômico será um cerebro diríCialmente a 'parte dedicada a la- gente d'e -melhores aias, em quevoura, _ surjam novas idéias, as quais,Acontece que para melhores temos certeza, porão em movieS€larecifilenMs, daquêles que menta aquilo que qtl€temos da
precisam adquirir 'um emprésti.. nossa Pátria, o seu desenvolvi
�<il, seja_ em que modalidáde fôl', hiento, 'tendo, assim o seu flaVOfàz-se mister pedir aos srs, di- mai{Jres facilidades para viver'.

A causa da mudança fol
uma só: o CV-600 poderá ofe
recer performances melhores
que· qualquer outro jato co-'

.mercial em serviço ou ainda
ria prancheta di!! desenho. E a,

veraciciade dêsse fato pode ser

oomprovada pelo sucesso obti�
elo pelo CV -880 nos testes de
Vôo, que mostraram ser êle O'
único dos três tipos de jatos
nOIte-americanos a manter e,

�="I!!llllnUlllllllllltl!11Ii!fllllltJIIIII!II!flIrllll1111!íilftlll'IIIIIIIII[];III·lllnnll[:JIII'IIIII'---_� fim muitos casQs superar, a3
_ performances esta-be�ecidas pe-

�
C

· § los projetistas.
=_;i; ,a',IXa d·e Cr'e',di·t·o· d'� P" e·'8"C.a·. ;;_,. Qual é o s'egrêd.o da Can-

I a v.air? por que as outras com-

�=' .

__ de A. PedJ:o Leão __ , �_. panhias norte-americanas, aI
_ gumaS com· grande· exp�ri'3n�:: Grandes tém sido {JS esforços dos governos pará €ncontra. g: da no campo de aViões. a jato,

:!: rém solUÇão adequada para o problema do pescado em nos- � não fizeram uma aeronave
ê &0. pais, Desde os ,tempos cõloniais, a luta tem sido ingente § igual? A' questão se resume
:!! no jOgO de interesses politicaS e pessoais'. A industria da � apenas em que a Convair co;:; pesca, que constitui em outrbs países adiantados e de e'QO- a meçou 'a trabalhar no projeto

ª=:::.... notnia equilibrada motivo de orgulho, entre nós, pouco ou �_-:_ do 600 muito depois dos outrosquasi nada' tem ovoluido por motivos óbvios. E que, a téc-
_ fabricatlte$ terem. iniciado a

- niclJ- e o aprimoramento da pescaria, ainda estão. em gra,n· construção Cie seus aviões, po� de parte do país, ou em quasi' sua totalidade no embrião, O � dendo assim aplicar no dese� arrastão, e o buzio tocado,. em muitas regiões ainda pel'du- 3 nho do aparêlho inovações eram como se nada de melhor se pudesse c,ons€guir nesse :::
técnicas adquiridas no penoramo de vida, permanecendo a mistica de canticos sagrados Q===-_:r; para atrairem os cardumes de peixe. tio inicial da chamada "Era do
Jato".i_:-" Muito se há escrito e falado sôbre a pescaria no, N'Ürte e

3_ O Convair 600 será capaz deNordeste da país, menos pata melhorar'a situação dos ho-ii!: mens do mar, que enfeitar e difundir folclore das praias g voar a 989 kmth (velocidade
� desertas de 'gente e ricas- de poesias. Felizmente, já agora, . norm.aI de cruzeiro), mais rá
!!:f embora vagaros3!mente" cogita-se de dar feição màis hu- =_=_." p,ído que qualquer mltro a.vião .

ê_:' mana e mais consciente á indústria da pesca entre nós, Gomncial. Essa velocidade
A Caixa. de Crédito da Pesca, instituição autarquica mode- � verdadei.ramente -surpreenden·5 lar, que tem sido mal oompreendida, trabalha, é justo res-

::! te foi conseguida pela utiliza
- saltar, para modernizár as costumes ela piscicultura no país, ção de motores do tipo "turbo�i! e dat'-lhe um sentido. mais técnico 'e racional nos seus mean� � fan" f; da aplicação da "regra� dros, aproximando-se do que haja de mell'lor em outros cen- ; de área" no desenho da célu.::: tros alil,iantados e que tem peScaria como fonte de riqueza e � la. Seguind.O essa regra, fo-

aiTIpara. uma classe das mais respeitadast' e .respe�.á�eis tde � ram instalados nas asas dotrabalhadores do mar. Pena é que, os an enores Ingen es
;;::;; avião quatro corpos aeroclinâ

;;:;;
nãó se tenham preocupado com a sorte ela totaIídade ·dos � micoS anti-choques, 's e m e

� Estados produtores de peixe e se limitaram ao Rio de Ja-
:!: lhantes a canoas invertidas,=_-_ neiro e São Paulo não atinando, consequentemente que tal � que permitem ao avião voardiscriminacão fôss� prejudicial á coletividade.-" . �;::; próximo à velocidade do som.fi Acaba'de assumir as funções de Saperint€ndente da CaIxa,

.

�;--:_., sem sacrificar a economia eleo CeI. Gilberto Saturnino de Alvim, nàme conhecido como

=_=_:::',' capaz de grandes realizações nesse setor, dando sangue novo combustível.
á esse órgão da administração pública. Começando, sua a-

� OS �'IOTORES
;;:;; ção construtiva, o novo Superintendente, sem alardes nem

� O Convair 600 é acivnado
... demagogia desnecessarios para o caso, enVia para RecIfe e

por quatro motores General
� Fortaleza;, na pessôa do Dr. Magalhães, _seu repre�entante, :2: Electric CJ"805-23, versão "tur
=: para in-loco, técnicamente estudar o que seja precIso fazer bofan" ou "aft-fan" do motor

pelo orgão que dirige em beneficio do povO. O e�vl;l;do vae :5 que impulsfo-na o CV -880.:::: s.aber e verificar as condições propicias á fabl'lcaçao de gela
Esse tiFO de turbojato possuiê é armazenamento do pescado. ==
um empuxo maior e gasta me-Não' é extranho á sua aclministração,,,ora começada., o' pro-
nos com'iJustível que os moto-

l:; blema do peixe em Bl'aShlia, que precisa ser cuida,çio com g l'es 'convei1.:::ionais. Gad,a um
� invulgar interesSe pela sua complexidade. iE' dos CJ-805-23 do Convair 600

, __ Espera-se- que este ano na Semana Santa não haja.-falta de I::

terá um empuxo de 16 mil lipeixe para o povo sofredor e aflito. O atual Superintenden- bras na de�lagem, e issp Sêmte, pois, merece erMita de cbnfiança e aplausos -nessa (;on- ::::
g_ juntura, 'pelos seus atos administrativos. <

.' ,
a. utilização, de injeç.ão de
água.

.';í1l"IIIII[lllllllllllll�JiIIllmllllt]IilII!lllm[lllilmlilllnllllmi·lill�lllill"l�:tI[lllllllll;::: (Conclue na 7a. P<J,g·)
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E'm 'suma, pOÓ3-.Se afirmar,
com segurança, que uma' ver
dadeira revolução apeIOU-S(�l
na França, no domínio da ha
giografia. Salvo r.aras exce

ções, a vida dos santos; outró
ra, não' só deixava a de.sejar
quanto. à sua autenticidade,
que sofria a influêncilll; d.a len"
da, como ts,mbém ccnstituia.

. compilações 'enormes e rnonó-

i _ Qj'� __ 'u!
.

f
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Por outro �adO', "-A Vida de
. Santo" .moderna. resperta 'a

verdaa.e histórica, recusa a fá
bula; a Ienda. assim como as

€le'iotm:açõ8s oriundas de l!1!m

zê-lo apologético mal compre
endído 6 Santo aparece ta-l
comO' é, na sua humanidade
como na sua vida sobrenatu
ral, com seus defeitns, ten
dências e excentricidades.
Trata-se, pOis,. de uma revo-

1ução na hag�agrafia, que veio
. beneficiar a Igreja. A Santi
dad;e aparece-nos sob o seu
verdadeir0 aspecto de conquis:
ta. O Santo não é mais um

personagem p r é - fabIica€:lo,
mas- apres,enta -se a nós na sua

realidade histórica, na sua au

.tenticidade. Finalmente, a n::>

Va, fól\ID-ula hagiográfica,- pelo
sucesso que e.stá encontrando,
torna conhecidos a um vasto
püblico, que os ignorava quase'
por completo., aqueles que são
a ma,i;,S alta expressão da vida'
religio';!a: os Santas.

Re:Clil Aerovicis. Bro'síIi4
OSMAIS RÁPIDOS .. JATOS
COMERCIAIS 0,0 MUNDO

sileira só será feita em meados
de 1001. Até então, quatro ou

tl1as ernprêsa.s, incluinó"o uma,

Depois- Q,e vários mes�s de brasíleilra, estarão voando com

estudos e éonsideraçôe.s, a di- jatos entre o Brasil e os Est.a
retoria do Consórcio Real Ae- I dns Unidos. Nêsse período de
rovias Bt.as-ilia decidiu modHi·,·1 qUá:se um ano, a Real terá de
car sua encomenda de' aerosa- enfrentar a concorrência com
V'êS a jatO', adquirindo quatro os' Super-H,- aeronaves, exce

Convairs 60'0 ao invés de uni ientes mas que perdem no pá
igual número de Convairs 880, reo com os aviões ii reação.
Êssa decisão, qUe pareee sim- 989 QUILôMETROS
pIes à ptÍI1'l€lra; vista, envolveu POR HORA
ul1la série de fatores, entre os

quais um de importância ca

pital: a éoncortência nas li
nhas in terriacionaiG.

,
-

GUSTAVO FE,RNANDE�
do Western News

.

Se a Real tivesse mantido
sua encO'menda, de CV-8-80, e3-·
taria operando aviões a

' jato
em meadoa dêste' ano. Com o

600, o prazo será mais alonga"
,do, pois as entregaS des5a ae·

I ron�ve pará a companhia bl'a-

I' O mundo hodierno passa por rapídas e, violentas transformções em razão do' constante progresso da ciência em tOdos �- Isetores. Desde a Segunda Grande Guerra que temos aSsistid
S

á descoberta e ao incremento. produtivo' de considerável nÚm
O'

ro de artigos industriais. Os novos J?ateriais e as novas té�:nicas mvadem os mercados consumidores para satisf-a,zel' '

crescentes necessidades humanas. a�

A��irn 6cor�e. �om os televi�ores, geladeiras de linhas aero�Un-a_ml.cas, hqUl_dlflcador€s, fogoes de r.a,IOs .�tra-vio�eta, automo_veis, etc. Sao- modelos cada vez mais práticos, efIci€utes e N'determinam melhor conforto para as populações ,

..Ue

Esta expansão aprimorada da oferta, tem origem nas facilidades. co� que podem ,5!0ntar as 'fontes produtoras. Os indus:trraís, por exemplo, têm constantemente ao seu alcance tipo..

revolucionários de máquinas, peças e modernos processos q_u'.permitem a, fabricação em série com índice apreciável de per:feição. Os estudos e avanços tecnológicos nêsse campo resul_tam ma chamada automação, isto' é, tudo funciona com 19.mminiino de mão-de-obre, pois as máquinas realizam quase tõ,das as operações sem a intervenção do homem.
Ma.s este fato. constitui um' pont_? sócio-econômico bastantedelicado e chega a causar apreensão entre a massa trabalha_.dora, porque a' inevitável .,perglllnta vem -Iógo á baila: Seprogresso co:nC'�ber máquinas ?3:da ':,€Z mais perfeitas e capa;�z�� de .substJtu�· o braço operario, nao ocorrerá O desemprego?Ja DIZIa" no seculo passado, um perrsadrrr francês que «cim!i.zar um- povo é criar nêle maiores necessidades». Assim a mão•.de-obra que irá se deslocar de certa a;tividade por causa da.automação, imedjatamente encontrará novos setôres para seaplicar. Setôres êsses que, passarão a existir somente em vir,tude dos novos hábitos que as pessoas terão adquirido. Isto
porque a imaginação do homem é fertil e procura sempre ín,ventar bens deleitáveis e superãluos, visando tornar a' vi'!I[\mais fácil e agradável. .' .,

Além disso, existe a possibilidade de reduzir (1 número. de ho
ras de trabalho se a mecanização ameaçar estabelecer o de
semprego. Atualmente, em. maçõ€s ctésenvolvidas, como osEstados Unidos, nãO' se trabalha. aos sábados e domingos e já

\ se planeja !O corte da sexta-feira á tarde.
Naquele mesmo pais, durante a pequena recessão em meadosde 1958, as industrias diminuiram para quatro dias úteis a semana. Desta forma, pode dar-se estirilulo acentuado ás artescomo pintura, musica, escritura, que dependem exclusivament�da capacidade criadora. do homem, de sua' inteligenCia e bomgosto e não são- passíveis de sofrer os- efeitos da automação,Por outro la/do cump.re observar que O· mundo tem caminhado
sempre no sentido de modificações e adapta,ção das profissões.Q'laando da invenção do automóvel, os cocheiros, fabricantes de
carruagens e' os fornecedores de implementas a êsses veículosficaram sériamente preocupados com a possibilidade do virem
a perder seus meios de vida. @

- ,

O automóvel primeiro tq_rnou obsoletos e depois absolutamente
inocuos todos estes oficios'. No entanto, criou novos' e variados
mercados de trabalho que não só absorveram aquela mão-de--

obra d€Slocada, como muito mais elementos que se encontra
vam á margem.
Assim tem sido sempre pelo correr dos anos e (> será na -eraatômica em que estamos vivendo. O vertiginoso progresso 'a,
que assistimos, com os foguetes interc'Ontinentais, os «luniks» I
e «va,nguards», {JS satélites artificiais e os campos que essas
descoberta.s estão abrindo, causarão, sem dúvida., grandes problemas para a ciência econômica,. O homem 'saberá, todavia,resolvê-los adaptando-se ás contingencias e ás novas situações
coma o tem feito desde. o inicio do mundo.

,

Cl'>' _

I são de 100 mV.

.

O transistibr-transfnrmador &
llgado a uma linha elétrica de

I 220 volts 50 c/s. O fator de esta
; bilização, no que diz despeito ás
I vari�,ções de vqltagem da linha
'elétrioa (+ ou - 10%) é de
cêrca (i.e 200 vêzes. Com carga
completa, a. ondulação é de me·
nos de 2 mV, e o desvia de tem�
pera.tura de menos de 0,5 por "

.1. 000, po�' grau centígrado. O
tempo de reação é apenas de aI·
guns milésimos de segundo. Pi
resistencia interna varia de -�
a -0,1 mili-ohms.
-

'As principais dimensões dO' a
parelho são: 26 x 25 x 17 cm. a
pêsp é de cêrca de 7 kg.
Já está em produção um apa

relho sem€lhante para 24 volts,
e corrente de maior intensida·
de.

Transistolr-Tr�,nsfór,mQ
dO'f Variêve�
Esta,bilizc,l€f:tI

Uma emprêsa de Roterdam
lançou no- rr;ercado um transis
tor-transformador estal:lilizado
que é continuamente ajustável
entre 0,5 e 15,5 volts, a uma, po
tência elétrica efetiva de co1'

rente máxima de 1,35 A, Des-

! tina-se êss,e transistor-transfor
mador a ser usado 'Onde se tor-_
na necessária uma distribuição>
de energia de �atxa, voltagem,
constante numa corrente de in
tensidade relativamente aJta.
:Êsse novo instrumento pode su ..

bstituir () acumulador para o a

bastecimento de energia pan1.,
instrumentos transistores, etc.,
ou, como voltagem de :referên
cia, para medição e circuitos de
contrôle.

-

A vantagem dêsse transistor
transformador sôbre o acumula
dor é que éstá em condições de O presidente da. Sydney Me
fornecer qualquer voltagem de- tropolitan Water Board (direto
se'j.mda. Além disso, não exige ria,de Aguas MetropoHtanas. de
manutenção, carregam-ento oU! Sidn'eY) afirmou acreditar ser

limpeza e pode ser transportadcí de tal importância ª dessrolga
com facilidade. O instrumento

I
ção da água, do mar para US<l

também pode sofrer curtos-cir.. comercial que ela pode repre
cuitos sem ser danificado. Isso sentar a sobrevivencia da Aus
t€m impor�ância especial com tralia. Acrescentou que, embora.r'referência à eapacida,de de car-I o processo' da remoçã0 de mI- j,
ga ou capacidade da lâmpada nerais da água do mar para uso

elétlica incandescente e permite comercial seja na atualidade ex

também, que vários aparelhos tremamente dispendioso,' subsis-,
sejam ligados paralelf1mente. te pouca dúvida de que os ap�r
Depois de ser eliminado o curto feiçoamentos técnicos poderao,
-circuito, a voltagem da potên- no fuút:..lro, reduzir ta.is custos e,
cia. efetiva- é restabelecida ime- tornar econômico o processo. PJ.

dia.tamente. Ermazenagem de �gua na AUS-
O instrumento também pod'O/ tralia se tornará cada vez maIS

ser usado como estabilizador de dispendiosa. e as emprésas ID

corrente. A 'voltagem deSejada'1 dustriais devem util�zar ,a água!
pode ser fixa,da com uma preci- do mar sempre que passIve].

DessOllg,açã.o de
Água do Mar

obtenhà maiores cólh'eitas com
...

Adubos

ETA}
,"1:

1

1
I
I

1
"'

N-!\:O IlESITE AO COMPRAR. EXIJA" /··CO M ETA" e estaro adquirindo.
o que bá de melboI, I

I
Fabricamos o adubo
-COMETA" pi plan·
tações em geral e.

em ,fortQ.ulas distintas
PI qualquel €!':ipécie

de plantação.
-COMETA- - o adubo indispe%!3Óftf

para uma bôa colheita.

Fab�icantes exclusIvos,

e'ILIAa.: CURITIBAH·ATRIZ I
Avenida BICail 967 CEPÓ.SITO'$ 1E�'h Ruo Pcmla GomeS. I�lua Joaquim Nabuco. 110 FONE, 3· J -11 (I�tGrurbono) sAO PAULO eX. Postal661 _ fana.'

Caixa Postal. 66· fone. 58) FERRAZ DE VASCONCELOS RIO DE lANErRO BtUMENAl1
J0INVttLE _ S. CATARINA E. f'. C. B. (Subúrbio) flORiO ALEGRE Rua São Paulo, s�ZSOE,1. d. São Paülo .
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�oslrália Quer
I . CAMBERRA. Austrália,

14 (UP!) - Uma Missão
Comercial de Estudos, pa
trocinada pelo govêrno da

• Comunidade, deixará a

Austrália em junho próxi
mo, a fim de fazer um

exame minucioso do mer

cado do Brasil e de outros
importantes mercados sul
americanos. O ministro da
Indústria e Comércio, sr.

J. McEwen. informou qU€l
a Missão terá cinco mem

bras, representantes da
indústria e do comércio ex

portador, bem como do
Departamento do Comér
cio.

.

a serem nomeados
dentro em breve, e que vi
sitará o Brasil, Venezuela.
Colômbia, Equador, Peru,

37 ANOS DEDICADOS A SANt� CATARINÀ
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Joinville progride?
rias que podem realmente
ostentar esta denomirÍação te

uma casa comercial, ve suas pretensões de amplia-

St';Ar:o:ústria e mesmo um çâo moderna frontalmente

u��icípio não progríce para- barradas pelo proprietário do

MI mente ao progresso por imóvel que preferiu manter
íe a - té õb

j -

e passa a. naçao ou a e a so re o mesmo um prédio que
qu nidade não se pode con - está em vésperas de ;'éa.ir de
huma -

t d
sicjerar, evidentemen e. em ma uro", Isto é entravar não

o apenas o progresso da cidade
progress .

Joinville um mas também colaborar de ma-
Temos em

pio vivo disto; a cidade neíra eficiente para a sua ca:-
exem t 'hd

"

ríde aparentemen e; po- mm a a are.

t:- por exemplo, estabele+ ] Dirão que existem exceções;

:r �m paralelo entre a situa- I concordamos, sem dúvida, mas
c_ de nossa cidade e a. de reanrrnamos nosso ponto de

C9aol·tl·ba há vinte anos atrás vista de que as exceções são
ur

_'? A .
-

b' t
m nossos alas. propor- poucas, nao as am para a-

ee 'h' 1
-

ção é a mesma?
.' 2tonl:.p�nd armas o vio ento

Encontramos em nOSSa pra- rain a progresso geral.

a, ao lado de um grupo de ,Empregand? .

meios conde-

ielizes exceções, um punhado navais sob varres pontos de

de casas comerciais que '3�- VIS�a o Govêrno .da União vem

pregam hoje os mesmos me- entret�nto. envídando esfor

todos de trabalho de sua fun: ços n�o somente para fazer

dação, há vinte,. trinta : ate a. Naçao tornar-se digna de

-4ais anos; ora, IStO se "orn� fl_gura� .e�tre as grandes n.a-
•

em' um verdadeiro entrave a coes CIVIlizadas mas também

necessidade d� município. de recuperar�um longo período de

aco�panhal o vertigínoso ternpogierdido em, que predomí
(sic')JK) rítmo de progresso nou uma mentalidade con

por que atravessa a Nação;
_

é servadora que nada rios trou

preciso não esquecer que nao xe d_e proveitoso. Ora, a for

nos encontramos incrustados maçao moral de nossa gente
em um vale da velha Europa nos pemítíria, cremos, acom:
em que a estagnação é quase panhar êste rítmo sem Ian

que forçada. Da mesma for- çar mãos dos mesmos meios �

mapoC:emos apontarem' .Ioin- e OS resultados seriam sem dú

ville um grande número de vida mais satisfatórias; seria

índústrías que outrora foram necessário,' isto sim, abando

potências; hoje dormem iner" nar um pouco a mentalidade
tes sôbre a fama adquirida; sensiveLmente c o n servadora

trabalham com os mesmos que infelizmente faz morada
métodos de suas fundações, em Joinville, há muito tempo.
produzindo os mesmos arti- Após examinarmos de' ma
gos pelos mesmos meios. Es- neira sensata todos os diver··
tas organizações retrogridem. sos aspecto.s da questão, con-
Alguns de nossos melhores frontando sinceramente a po

"pontos" são ocupados por sição âe Joinville com a de
ca.sarões muitas vêzes até fe- outros Municíp·ios brasileiro:>
chados, quando não comple- em que o progresso está pre

ta�'tlte baldios.
.

sente, de fato, façamos a nós
Soubemos que recentemente mesmos a pergunta: JOIN

uma de nossas raras mercea-. VILLE PROGRIDE?

NELSON REIMER

I '

Indústria de Madeira
Santa Catarina S'. A'.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINARIA

CONVOCAÇÃO
São convocados os senhores Aciol'J.i�tas desta. Sociedade, pa
ra se reunirem em Assembléia Geral' Ordinária na séde da

sociedade, à rua' Inacio Bastos nr. 174, na; cid�de ele Join
vilJe, às 14 horas do diai 30 de Março de 1960, com a seguin
te ordem do dia:

1.0) -..:. Leitura, discussão e votação. do relatório da di

:etoria, balanço geral, contas referentes ao exerCício de 1959
� parecer do conselho fiscal'

.

20.) - Eleição dos membros da diretoria e do conselho
i1scal e re,spectivos suplentes e fixação de seus vencimentos;

3.0) - Assuntos diversos de interêsse da Sociedade.

Joinville, 14 de Ma�ço de '1960

WALDEMAR 'WALTER
Diretor Industrial

.... pr

-�..___ .. _._--�."'

I.Agradecimento
A família enlutada; de

e Missa
profun

S IE M E M A T T A R
-êste m

d�mente consternada oom o seu falecimento, vem por

aos q
ela ag:adecel' a todos os parentes, amigos, vizinhos e

qUe a
Ue enVIaram corôas, cartões, telegramas, flôres e os

Outr cO.mpanharam o extinto a sua última morada '.
OSSIm aproveit t'd

.

.

a m"
a. a opor um ade para convIda-los para

feÍl':SS�' de '70. di.a, que, fará realizar na próxima. quinta
M:atri dIa 17 do corrente. às 8 horas da manhã na Igreja
_ z. e Jaraguá do Sul.

Advogado
, Ru� Abdon Ba�ista,.N·. 20 - Joinville
�i rã A; ã )ui ÊoI 5

Maio-r [omér,tio [om o Brasil
�lllIllllIlltllllllllllllltlllllllll!llltllllllllllllltlllllllllllIItllllllllllllltlllllllllllllumm�

i SerrariasReunidas Ir- i
I�

�

§ E
� mãos Fernandes Se A. �
" =

� ASSEMBllÉ�A GERAL ORDlNÁIUA ª
;;.
"'-

...
. CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas para compare- "'"

cerem à Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no {fia ...-

25 de, a.bril do "corrente ano, às 14 horas, na séde S9cia.l:-ã.
Rua Fernando Machado nr. 85, para deliberarem sôbre :�

;:; seguinte
-

....

: ORDEM DO DIA / .�
;:; 10.) - Apresentação, discussão e aprovação do Balanço ;;;;
!:::! Geral e Contas do exercício de 1959,' relatório e contas da

...

Diretoria, e Parecer do Conselho Fiscal. \,

...
2.0) - Eleição dos membros do eonselho Fiscal e frxa- ;:;;

� ção de seus vencimentos, para o exercício de 1960. !:!

3.0) - Criação de mais um cargo na Diretoria e canse-

quente reforma dos Estatutos.
;=; �

Recebendo a. taça de campeão, � 4.0) - Assuntos eventuais, de interêsse socíal , �
o "Ooímbra F. C.", de Mato

==_'Preto, foi 'derrotac11;). p e I o AVISO AOS ACIONISTAS

"Ban'deíramtes", na tarde fes- a::�it>"""·'·.';;:;;@;;:<I!j, "_
..

-- .,... ::::
tiva de domtngo == Acham-se à disposição dos Senhores Acionistas, na sé-

Realizou-se dom i n go o § de social, à Rua Fernando Machado nr. 85, os documentos
anunciado Iestíval esportivo § a que se refere o artigo 99 do decreto-leí-nr. 2627, de 26 de
da entrega c'a taça de

cam-,::: setembro de 1940, refer�ntes ao exercício de 1959. ;;
peão da cidade ao "Coimbra ::
F:C. ", de Mat-o Preto, vence - ,§ , 'Pôrto União, 12 de fevereiro de 1960.
dor do "Torneio Incentivo" ,::
encerrado no mês findo.

'

,:! (ass) DR. FRANCISCO FERNANDES LUIZ ;:;:

A assistência no c campo da i § Diretor Gerente
�

S. D� Bandeirantes foi peque- == / ' ::
na. Iniciado o festival com a ?.lIl11rmlllllllllltJIlIIUllIlIltJmlllillllltJllllllllllllrJllllllllllllnIlIllIIllIHtJllIlIlmll$
preliminar entre os quadros
secundários do "Coimbra" e

do "Bandeirantes", hOUVe' no
Intervalo a cerimônia da en-

trega da t.aça ao vencedor do
Torneio - a esquadra príncí
pal do "Coimbra". A convite
da direção do "Torneio Incen·

Uva", representada' pelo sr:

VIAJANTES E0.mundo Torres. fêz a entre·
FOI À' CAPITAL DO ESTA· ga do troféu o nosso colabo
DO O PREFEITO CARLOS radar C,T. Francisco Escobar

.
ZIPPERER SOBRINHO Filho, pronunciando breves

Viajou ontem, pela manhã, palavras alusivas ao ato.
para Florianópolis, o sr .. Car- Às 16 horas, o juiz escolhi

los Zipperer Sobrinho, operoso do, sr. Morretes, chamou a,

Prefeito do nosso município. campo as equipes do "Coím-

Prenda-se' a sua viagsm;].o bra" e do "Bandsirantes", pa
trato de algumas das obras ra a disputa do jôgo amistoso,

municipais que se acham em 'comemorativo da festa do

aI;ldamento e para as quais é campeão.
necessana a cooperação do O "Bandeirantes" apres:en-
Govêrno Estadual.. tau-se cop, alguns reforços,
Embora tenha que debater entre os quais do atacante Jo

diversas matéria.s afetas à sua. sé, que vestiu a camisa nr. 10.'

administração, nas ligações Trata-se de um funcionário'
com o Estado, o ilustre Chefe (Concl,ue na 5a. pag.)

Chile, Argentina e trm

guaí ,

'NOS' últimos cinco anos

as exportações australia
nas para OS países da
América do Sul têm oscí
lado muito, tanto em re

lação ao seu valar como

ao tipo de mercadorias en

viadas. Entre os produt.os
que a Austrália tem con

seguido colocar figuram .a,

lã, carvão máqutnas, para
a agricultura, sementes,
manteiga e queijo, carnes

enlatadas ferro e aço, e

equipamento to t alízador
'p!J,ra 'corridas de cavalos.
Disse o sr. McEwen que as

cifras de exportação da
\.

Austrália, que oscilam en

tre 300.000 e 1. 600.000 li- nos.

bras, são muito pequenas
em comparação com as

ímportações da América
do Sul, que atingem a ci
fra de 2.500. 000 . 000 de li
bras, e . acrescentou que,
apesar de essas somas de
monstrarem que o merca

do é grande, a expectativa
para a colocação de produ
tos australianos é limita
da, pais muitos 'de seus

.

produtos são igualmente
exportados pelas sul-ame
ricanos. Além disso, o pro
blema da distância e o al
to custo de um programa
ci'a desenvolvimento' tor
nam a .Améríca /&0 Sul
uma região difícil para os

exportadores a u s tralía-

[olnna de· São Bento· do Snl
(Da Sucursal, a cargo de EGYDIO PEREIRA, em noticiário 60 Executivo Municipal espera

retornar amanhã.

. NOTAS ESPORTIVAS

de 3a.-feira, 15 de março)

LIMPEZA DO LEITO. DO RIO S. BENTO E

OUTROS CURSOS D'ÁGUÀ

A convite de um dos nossos leitores,' fomos observar o

estado em que se encontra o rio São Bento, assim como outros
cursos d'água menores que atravessam a cidade. Não temos

à vista o perigo de 'enchentes, não só pelas condições topográ
ficas da serra como pelo pequeno volume dos cursos à'água,
ribeirões ou riachos que denominamos rios. Contudo, não

deixamos de concordar com as observações do nosso leitor

quanto à necessidade de uma permanente limpeza do leito do
" '

rio São Bento, pelo menos dêste, que é o mais longo.
Em certos trechos, como nas

vizinhanças da Fábrica de
Chocolates Buschls, há os ser

viços de extração de areia pa
ra emprego industrial, corres
pendendo a uma limpeza mais
ou menos constante. Noutros

trechos, é visível a presença
de detritos constituindo ma

téria parà extravasamento,
embora sem determinar en

chentes. Exatamente êsses

pontos abrangem, uma zona

euírícada e muito populosa, na
parte baixa para onde dão os

quintais da Rua Visconde de

Taunay ,« da Avenida Argolo,
compreendendo' inclusive Ui

Vila AnQorinha. ,

O rio é sinuoso e n'ão seria
possível pensar na sua. retifi

cação, envolvendo despeza.s
que podem ser evitadas.

-

!_\ias
a canalização, em certos pon
tos, poderia ser feita e a lim

peza em toda a sUa. ext2nsão
àeve ser exigida. pela Prefei
tura ou mesmo executada por
est.a com a cooperação 'dos
moradores.

Não se pode deixa.r ao crité
rio e à vontade de cada um 3,

responsabilidade de uma ta

refa tão necessária como es

ta, pois envolve problemas de
saneamento e também de se

gurança das construções na

parte mais baixa da cidade,
além dos inconvenientes' do

a.la.gament� de terrenos de'

plantações.
Conviria, pois, que o sr. Pre

feito MunicipaL inegàvelmen
te interessado na.s obras de

melhoramentos da cidade, vol
tasse as vistas para o assunto·

que '.objetiva 'esta nota, sugeri
da por -um elos nossos assíduos
leitores.

�;..-
�, ,

NADA FEITO NA ESTRADA
DE FRAGOSOS

De uma cajadada, abatemos
dois coelhos, pois a reporta
gem in loco s6bre o leito do

pequeno rio São Bento, levou

nos até o trecho da estrada àe

Fragosos, na altura de Mato

Preto.
'

Pelo caminho, enquanto ob
servávamos com satisfação o

serviço d.oe posteamento para
extensão da rêde de ilumina

ção elétrica a Mato Preto 8'

Fragqsos, já bastante adian

tado, verificávamos que nada,

fOi feito quanto aos urgentes e

imprescindíveis trabalhos de
melhoria do Jeito da estrada.
Êste assunto, sôbre o qual.

há mais de dois meses, publi
camoS. declarações incisivas d.o
Sr. Prefeito Municipal dizen
do que o Govêrno do'Estado
�a executar os reparos exigi
dos pela rodovia no trecho de
Oxford a Fragosos, continua

como estava, repres·entando·
um estôrvo para as viagens, no
lastimável estado de a.banelo

no em que se· encontra a sua

conservação.
Esperamos que o ·sr. Prefei

to n:it sua viagem desta se

m�na a Florianópolis, consiga.
trazer ulma solução imedia.ta.

para a melhoria da t;strada em

Fragosos.

. ANIVERSÁRIOS

HORST MAUL - Trans

correu ontem. o aniversário
natalício do jovem industrial
sr. Horst Maul, gerente da.

Fábrica Fiação São Bento S.

A., na Esta.ção de Serra Alta.

Ligado às principais agre
miações sociais 'e esportivas da

cidade. com um largo círculo

de amizades em nosso meio, o

ilustre aniversariante recebeU

.significativas ma n i fes.taçõe3
pela pa.ssagem da auspiciosa
'd�ta.

LUIZ GUENTHER - Fes

teja haja sua data natalícia o

sr. Luiz Guenther serventuá
rio aposentado da Justiça. e

um dos mais antigos habitan
tes de São Bento, cujo pro
gresso tem merecido sua sem

pre valiosa cooperação.
COMPANHIA. M��QUI�

NASFAM��C
Assembléia Ger.ai Ordil"i!ária

São convidados os senhores acionistas a se reunirem

em assembléia geral ordinária, no dia 31 de março de 19�O
às 20 horas, na séde social, com a seguinte ordem:

\

Aprovação do. balanço geral, relatório e parecer do CGD.

selho Fiscal, ,eleição dó Conselho e Suplentes, assuntos ge
rais de interesse social".

Jaraguá do Sul. 11 de março de 1960.
\

W. LAUFER O. KAESEMODEL
Diretores.

;; ri

, f
:w�;;�p�:" :,:�;"

de�creme.

EXPERIMENTE I
um êxito certo em sua mesa!

Ferva a água morna, o leite, junte aç�car, saI' e gordura. Amorne. Coloque numaJ

tigela 1 colho (chá) de açúcar e o fermento. Deixe descansar 10 minutos, depois misture
, bem. Junte à 1.a·mistura, bem como os ovos bem batidos e 2 xíc. de farinha peneirada.

, '�. 3/4 xíc,' de leite
Bata até a massa ficar elástica. Vá juntando farinha (cêrca de 2 xíc.) formando massa

'l'-
� 3 colho (sopa) + I colho

. bem ligada. Sove até "ficar lisa e' soltar completamente das mãos e da mesa. Colo
. ;� � (chá) de açúcar

"

que a massa numa vasilha alta e. untada. pincele a superfície e deixe .cresc:er. em
,

� t 1 1/2 colho (chá) de sal,
'

lugar quente e longe de correntes de ar, aproximadamente 11/4 h.

� l., l.colh. (sopa) de Fer.mento� à
Torne a sovar, depois corte a massa em duas partes iguais.

�,. \. Sêco F.leischmann Faça de cada pedaço um rôlo fino cortando-o em tiras estreitas,
-', ".

\ OU 3 tabletes de Deixe descansar, cobertos, mais ou menos 10 minutos. -Dê a

cada pedaço um feitio de bola, coloque espalhados em tabuleiro
untado. Quando estiver em meio crescimento, pincele a superflcie
com.gema de ôvo batida. Cubra e deixe crescer mais ou menos

.�. 4!l m�utos. Asse em forno moderado. Deixe esfriar nos próprios
& tabulelroll· Corte as Bombas no sentido horizontal, abra-as e
,. encha com Creme chantilly, passado por bisnaga de bico mais

de grosso. Polvilhe a superfície com açúcar de confeiteiro.

J' .

'. CRÁT{S: ."Peça b '0. Mario SII"elro, Caixa Posto I 1179, Rio de Joneiro, o t
folhelCi "Conselhos Útell", sabre o Fermeltto Sico Fleischmann.

.���i • rnedlda.pàdrão é uma
\
xicara de, 250 g de água.

,
_. ��,.

�'�FERMENlO�siCC(FLEISCHMAN.f �lf�:1
. '. ,.. �i ... ,.,;lt./ )

. i,.��. Mai� um "produto de qua!id(l;�e c;la $.1'I\NOI1Rl) 'lJRd1!!>.S OF I3RAZIL,: 'me: t;s.=. 'iiJi.:l':,':4 {lIj,:_. Jl

de farinha

;,;,..
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e' que- ITesta semana G;2 ourO' <1})
será focalizado na

qUinta-fei-I�lii��iili��i�iíi;iii�iiiiiiii�iira, no FaláclO. I�

"O MUNDO MORRE À
MEIA NOITE" - Teremos
ainda na 4a. -feira, em espe- -

táculo "Pró Constnlção da
Catedral" êste sensacional po
,lidaL em que um jovem prín
cipe oriental é ra.ptado.

.0 seu resgat€ significava o
. fim d� democraci.a nas' terras
asiáticas. Um bom filme 63
United Artists com Gene Bar
ry e Beverly Tyler nos princi
pais papéis.

"DELINQUENTE DELICA
DO" Uma comédia d0
maior cartaz cômico do illQ;

menta, o impagável Jerry Le
wis (6 Biruta), divertindo . .a ;;i'
mesmo e ao· público, numa es

plendorosa üta da Paramount
onde tudo é riso e gargalhada.
Sua luta de ji1:l-jitsu; com um

campeão ja.ponês, por si só já
vale 00 espetáculOo. Mas as ce

nas cômicas. sao. inúmeras e a3-

e�trondoBas gargall'ladas que
estouram pela sala de <cxibi"
çpes f�lam bem alto d{j) agra
do. geral com que é recebia.o a

CINE COLONo
média, que nos mostra um

ht:lm�m com (Luas e.spôsas e

d,<zessete, filhos. TUDO AZUL
COM o- BARBA AZUL, o fU
me que lhe ensinará alguma3
coisinhas. . . t;alvez dezessete
d�las,.

SOU SEN'T1iM�"'i]'TAL - um
drama policial com ação) !Il{1-

gistralmente ínte':rpretar;1) por
E4dic: Constantine e Bela Dar
vi, será o· filme qu.e o CINE
COLON apresentará sexta
feira, às 8 da llloite.

TUDO AiZ.UL COM O BAR
BA AZUL, cinema.�:,;ope ,�m

cõres de luxo, com CLIFTO�
WEBB e DOROTY MCGUI
RE, será {j), fUme que o Dine
Colo.1'l .exibi:rá sábaó.Q' �m f'1'.lR

tela gfg�mte. TUDO' AZUL
COM O BARBA AZ:UL, urna

gozaàissima e hiIari.ante co-

LEITOR Al\HG.O: T4rne-
se 'sócio coIltribl!linfe da Socie
dade de Amparos aos Tuber
culosos Pobr� de Join-ville.

---'

Rua Barão d9 Rio Branco nr. 354

o Seu Hotel em Cltriti,ba
á uma quadra da Nova Estação Rodoviária.

Ponto de chegada e partido de
todos os ônibus.

grafia, do Laboratório Catarí-
nense ,

.

Sra ,' Ana Soares Paul � _

C h 'e sua data :Sr. Romeu (;m'rea,
omernora OJ �

natalícia a sra . Ana/ Soares I T:ranseol're hoje a da ta na

Paul,' espôsa do sr. Alvíno luaucra do sr-, Romeu C0I'Têa,
Paul. tuneíonãrío da Éste Astático

,

Ltda.Sta. Luíza Lepper
Decorre hoje o dia natalício

da gsnttl senhorita Lui.ia Lep
per, fiLha chn sr . Otto Lepper
.lI'. e de d .. Jtxlita. Lepper ,

CASAMENTO

E'nla.oct' SiLVA-AMATO

Re'alIzou-se dia 12 último
em Curitiba o enlace matri
monial da gentil senhorita Ce
!ina Silva, filha do Sr. Juven- i I

: tino- Jo,sé da S�]va e de d .. Ma
;

ria de Lourdes. Silya, aqui re
sícentes, com o jovem Arman

. do Celso Amato, engenheiro
'agItônomo e filho do sr. Pas·
choal' Amato e de d. Carolina
Amato, .. residentes na capital
parana2'n3e.
Aos recém-casados envia

mos felicitações .

Jovem Djanir Dominam
Aniversaria hoje o jovem

IDjantr Dorrrínoní, filho. do sr.

A.btair Demínoni-

�"fllllliJllltIHlllllllliltlllllllllllll[llllllllllllltllllllnlllll'lllllllllflUnlllllllllll"lIUUIV; R E C E .' T A s
�. .

�....,
-

�.'. A"". � CUQUE DELICIOSO
g .

§ 1 xícara de manteiga, 1 1/2
E. .

. '. §: xícaras de leite, 3 xícaras de
ê' ,a '.farmha de trigo, 2 xícaras de
�1I111[lllllllllllll[llllllllllnltJ '1H11I�lillIlIUHlllmllllilllh"a' I açúcar, 5 OVO.3, as -claras em

C"IN E P'A'1 A C I O,.Jl.,., neve, 1 pacote de maízena.

.

. '; �
,
t C.OB ]p2qU?nQS l,. 4 colherínha.,

,

C:as de chá, ãe fermento Royal.
. "PARAISQ ROUBADO" - mais, novo- filme, c'�e, ,Je:uy Le- Medo de razer : Bate-se, a

A UFA tornou às telas do wis. Exibição sábado no Pa- manteiga com o açúcar E' as

mundo. E'o fêz com um fil- Iácto . gemas até formal" um creme.

me. convincente, limpo e bo-' Juntam-se o leite, as elaras, a
mtc, dêstes, que a gente de "VíTIMA DE UMA PAI-' 1íarinha peneirada com o ter-
boa vontade recomenda às fa- XAO" -:- A Paramount, que mente e a matzena. Mis,tura

naílias, filme que se faz q�es- nesta semana já, nos dará se tudo € leva ao fôrno para
tão de ser as...,istid.o pela f1>lha "Delinquente Delicado", fará,' assar.
e espõsa. _. maIs outro notáveí lançamen- PUDIM DE BANANAS
,E' uma.' história COll}o.v.�r:te f' t�. Dest� _yeZ' com '<Ví�ima de Misture uma xícara de avei,a.

que Ernst Marschka dírígtu, uma Paíxão", a emoctenante Qua.ke:r, com 2' bananas, uma

êste mesmo Ernst Marschka história de uma linda mulher, xícara de açúcar, canela a

que foi o produtor de "Shssi'·. .que gostou perdídamento de -gôsto, e três ovos, batendo
'E foi lainda o próprio Pa.pa um homem, a quem não tinha previamente as claras em

PiG) xn quem deu autorização direito de amâr , Grande in- :1'2V'�.

para que, fôsseléll realizadas as terpeetaçâo dê Lana Turner" Bata tudo e coloque numa

fiJmagens doe inúmeras cenas I ao Jad0 de Barry Sullivan, I, Fôrma com açúcar qneímado,
no interior do Vaticano e da Olynfs Johns e o pequeno me- 'Leve ao fôrno qjuente e deixe' Sr. ,l'o,ãic<.S. Ribeii.',3'
famosa Igreja de São �dro, nino Sean Oonnery. flor abso- : 30 minutos. Retire do forno, Transcorre hoje a c'�ata na
dando 'assim a esta. no,v'á pro- luta falta de datas o fílme se-

.

deixe esfriar e despeje· o con- ,talíeia do sr. João Schmid.�
dução d.a. UFA um cunho to- rá apresentado 11a sexta.-feira, teúdo sôbre um prato para Ribeiro, coletor federal em
do especIal. As maravilhosas no Palácio, nem merecendo" serv::r. Araquarí.
côres sãOo da Agfacolor e o's porém, seu "domingo"... I SEQUILHOS. """

.

u7'L"....

·t' t -'A In d' t 1 i "" f' U.Il.·enlnOnl"iJ.Hl
pXll1CIpalS ln erpr.e e8' sao n·

'.
gre len es: . p res ue ·a-

F �t· h' " ,

.

_,',' .

ni'e Rosar e Hans Holt (o Ba- "FRONTEIRAS DO IN - J1mha de trIgo, 1 pares: de. aua .. '
e� �Ja oJe seu amver.",al'l0

:- T.) PERNO" - Um filme 11a'cio- 'ruta 1 nire de po�vilho 1 ni- ,o menmo WIlson, .Nho do sr.rao von rapp. " "'. s , •
-

Ca 1 p 'q e pw adI
.

"Pa.raíso Roubado" (Der nal de grandes aventuras e res cie maisena, 1 pires de açú-' r�.s ."enn u
.

V· e e (.

veruntreute .Hi:mmeD, ,o pri- apresent2do em Eastmanco-, " car, 4 ovos, 300 gramas. d.e Mana Augusta PaIva.

IDeirQ, de um grupo primoroS'c> . tor, com a. i:nte!1pretação de manteiga. 5 gotas. de essência S�. O;:;vaÚlv- BaUID:2r
de. filmes da. UJtA, seiá. aprc- Hélio Soutõ, Luihg;L Picchi, Au' de baunilha � uma pitad.inha. Faz anos hoje o sr. Osvaldo
sentado domingo no· .palácüil.. !iOJi,a Daarte e Victor Merinow:

.

de s:al. .

Eaumer, funcionário da Tipo-
01'he ... um 1nuito bom filme

·To.�PEDO cinema:scopB'
em metrocolor, com GLENN
FORD, ERNEST BORGNINE
e Di.anne Brewster, 'lerá �o e,,·

petacular lançamento de 4A..-
\

feira, às 7 e 9.15 na t::la gi·
g:il,nte doo Cine Colon. TOR
PEDO, o maior filme sl.lbma"
rino de t0QOS 0S tempos.. A
história inesquecível do sub"
marino "Gra:yfi,sh", que abo
canhou o gr,ande prêmio- (Ía
brávura 'e da coragem 'na se ..

gunda guerra mund.ial. Um
lan.çamento de c1asse, quarta
feira, na tela gigante do Cine
Colono

Oi: sapatos de verniz (1.e'l'2In
ser limpos com um algodão

.HOl'izontais :.- 1 - Supo;:i molhado e espremido e depois
- Olam; 9 - Cevar; 10 -

L com um pano macio deve s'?r

� �.
• GabaI; 12 - Ataviar; 13�Rlo,: b2m enxuto. E' bom aplicar�

� O'l� t� 14 - To; lp - Ulterior; 17 - lhes azeite de vez em quani�.00 -.;:.:.;

I
Aranha; 19 - Agro; 2Ü'

B t I J b'·
HORIZflNTAl'S dos quais o papel '3nrol.a- Caa; 21 - Ado; 22 - Amu,s; Para tirar as manchas d'3

O 8 O BSe 8'r' 'I
-

do em bobinas se 6>33en- 23 - Amiude; 26 -- Fim; 27 fr:rrugem de rOUlJa branca,,
, 1 .- Caução r�la e recebe ao impres- i - Tina; 28 - Em; 2.9 - Ira; mergulhe a parte manchada

, .

'

'5 - Ligue
.

sao. I 30 -'- Raineta; 32 - Matri; em uma vasilha em que se :a!)s
� 9- Qua�q�er pó. 17 - Exercício espiritual de 34 - Odres; 35 - Soez; 36 -

i 10 .,- Invocac:;ão, chamamento. devoção, c.·c mortificação Soar.
.

12 - Instrumento com que 3e e meditação religiosa.
dete.rmina o número d3 19:'_ Erguer. Verticais: 1 - Setor; 2
vibrações de um som. 20. - Costela inferio:!' do boi. Uva; 3. - Pavunas; 4 - Ori-

13 - Observar. 21 - Nome próprio masculino lha; 5 - Ocre; 6 Ra; 714 � Parte inferior cie vári()� 22 - Tranca. Abrigou; 8 Maior; 9 - C2ta;
objetos. , �3 - Açoite de tanger ani- 11 - Loro; sln - Ata; 16

-,
'

15 -Máqu�na de impre�ir que I mais, feito de couro crú Rarnando.,; 18. - Acamáto; 21
funCIona por me.o c1e em tiras trançaóas. - Amnios' 22 Afim' sln -

formas cilíndricas, an1- 126 - Insíp1do, sem gôsto. Miras; 23 ...:.. Aia; 24"':" Det,"r;
madas de um movimen-!27 - Estribllho dos hinos. 25 - Emas; 27 - Triz; 31 -

�������������::�::::::::::::::::::::::�� �t�o�d:e�ro�ta_ç_ã_o_,_._em v_o_l_ta 2_8 C_I_i_m_�__. :::::;;;::::::::::::::�E�'�r�a�;�-3�3����R�-e�.�::::::::�'::::�::::::::::::�����������������������������!gijiJIIDffi�l$iJrmgJ�lID"gJmljj]I)l�mt;1&1[gj:m�ll'ID!l[gJllllm�-lIDWijljjUjW!lJjjJ!:lUID*mítIlítugIl!!iiIDiID!J!gJfjjJJglI!Wjl!jjJ!g�!SL»irP� � 0U2L

"UM CERTO. SORRISO"
ciuemascope em côres, de lu
xo, com Rossano- Brazzi, Joan
F{mtaine, Bradford Dillman e.
Christine Carere, será; a su' '_c...�--4---+---4---I
p€r-produção que orgulh83a' 9mente o Cine Oolon exi'birá

.

C:0míngo- em SUa tela. grgante .I-.-�-.;._-+---+----I,---fio__f---+<"==+--:-__,!---+---R
tTM CERTO SORRISO, seEI

,dúvida alguma um d.o-s m€·

111:1:O.res. f:hlmes do ano. A his- h-.,.---'l,----J:.,�.,....,.,h'=�--+--t--__lI�=�-___li--+-_I
, tória, ou me-Ihor, as av,:ent.ura�
de uma jOovem pieante, de 19 t.I"iIi'-t----j'T.;F4'--t---t---bi;��t7i't"-t-.....,..T_-_,r_-"1'l.nos, de i(ade... com um ra:-

Pa21 e com um hon.1iem casa
rfo.. IDa dles:::obrhll a. vida, o '---.....-'Í::::��F---+---k-..,...."."""'��4---t--.....--_.......,.'J

I 2.l1n0F de' um rapaz e' o desejo,
de �1. homem... mas- ,�sta'l1a. "

excftac'.a; demais para sentir_-_--......---l--4,....,.,"""'..f"=.���-_+.:..--+_-_I.,.-��...
um S'�nso de verg.onna. UM lb
CERTO SORRISO, a pe1ícllia.
que todos querem assistir, dq- r.%f,I-r--[--���.,rt-lr--t--1§;���lt---tminga: na tela gigant8' do Cí-
Ue Co,lon.

TOM
'

& JERRY - nova
mente entre nós, do'mingo às �;;--t---r--e;;a'OUf'--+-�t=r-+--+---+--+---I
lO horas, a sempre querida e

desejari'a matina'êla dê Tom &
,Jerry, um e-spetácullo para 'tê- """�-;:;;-:=-+--+---4---I
dias .as idades·, com renda. �n
tegral para as obras da ::lova

,
Catedral.

'29' - Textualmente.
30 - Tribo áruaque dos rios

Juruá e JavariL
32 - Campo de graminea fll:l'6

produz um grão mUlto' �---;;;;;;;;;;;;;;--;;;'-";;;;';;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;-;;;:;;;;;;;;;--iõ;;i;.;;;........_;;;;:;;;;;aJ.imentício. .......

_

34 - Figur-a �ep1i'esentativa =::::;;

Id ..:I' •

d
.

uma \:J.lVln .acre' e a é),ue
se presta culto.

35 ,- Lfngu,a Índfca fa1ada em

Orixá.
,36 - Carimbe.

* PALÁCIO *

MALÁRIA
O 8.erviço Nacional 'de malá

ria el'ita a propagação da ma

láJria ded�tizando as- casas uma

ve�'por .ano e curando os do
entes. gràtuitamente com com-

primidos ant�-malá.ricos.
.

HOJE: às g hora'$ - O gTail""de e:311'e�ácu1flJ! .1'e a.ventura5 e cÔor

"TER'RAS BRAVIAS"
Um novo cenário - um novo ambiente - um novo rítmo para uma das maiores fitas de
�!venturas - Eastmancolar dê ARTHUR RANK, com PETER FINCH. --» No Programa:

"ASSASSINOS DA MONTANHA"
Dramatização da época da febre de ouro com David Wa,yne � Côr Ele luxo - Cens.: 14 anos
�----------'------------------------------ - ----

AMANlIÃ) ÀS 8 HORAS DA NOITE: "O MUNDO MORRE À MEIA-NOITE"
com GENE BARRY - HistórIa de uni rapto de príncipe oriental. ..

- United Artists
{Es.ta :;�ISãifl.sterá C9'm renda nl:h�gral pró Oon';"trução dfa Catedral)

50-feira: "FRONT'EIRAS D'O IMFERNO"
6a-FEIRA - LANA TURNER - i"lUma; �ande hist&,;,"ia 'de amoli:

"ViTIMA DE. UMA PAIX;Ã.,O" VistaVision da PARAMOUNT

SABADO; �s gargalhada", de u,ma gra';l-àe oollll,idia 'ciI1o Binlta - JERRY LEWIS em

"DELINQUENTE DELI'CAD'O"
DOMINGO: - S>ensa!ciOlnal es,tl'éia dia U:.FAr li l'llaJ" famosa p,rOldutora alemã

"O PARAISO ROUBADO';',:,,;_ (Iller veruQtreute Himme8")
.. . enquanto dqbravam os· sinos, perdura a lembrança de uma história tÍlara'vilhosa...

VERTICAIS

1 - O carneiro, constelação
e s-rgno do Z.odiaco.

2 - Divisar.
3 - Espécie de raia, pal!'d.o-

escura, da faIP..Hia do;;
D{isia tideos.

4 - Relativo ao pêlo que co

bre o côrpo de certos a

ni.truliIS (fem)
5 - Habitação.
6 - Apartamento (abrev.).
7 -- �aus tratos.
8 - Aumenta.
9 - Asas de moi'1!'}ho de ven·

10.
11 - Pregar.
sln - Ainda.
16 - Cartilagem que se acha

s±tuaó.a na. parte ante'
r:o·r e sup.erior da larin
g-:3.

13 - Precisar.
21 - Patrão de
22 - Mira.
Sllll - Vivo.
23' _. Reduzir.

bareo

24 - Haste das pl.antas.
25 - Antigo pm10 da Aráp.ia

FelÍz (sing).
27 - Pequena ensB2da c,cntre

rocbr2d.oS.
31 - (filoo!.) Paim. elas lín

guas in[jJalf!ás rlravídi-

de vinho.33 - Es.pécie
Marne

do

SOLUÇA0 DO PRORl,EMA'
N. l0> iHlb�i�ad6< em 6-3-60

1

)t, CI'N.E COlON

., .

Joinville, 15 de MGrço de 11'\
,

-. �76Q

* o HOMEM E A NATUREZA
Conferencista, francês, prof. René MontoUr, dec]a .

I) homem para ter orientação na. vida, .deve vOltar_:01,l. qUe
.as beleaas da; naturesa-, () exeesso de conforto" C1;),Ul.

e :mata
tl!'aQr�i'n.ários progressos. ckér:tífi�os, prej'u,dica a vida � �.
tnbm -para. €!'Ue ° hum,em·VIva as vol'ÚaJs c(}m o tédi CGll,
aniquila aos poucos. 0,. qUe o

. Portanto, cuidar da árvore é uma. prepeupação ben' .

Se o filósofo mandava que se cuidasse do jardim, este preflca,Sal' recomenda. que se deve tratar do quintal .. De qU lOf€;l.forma, a maneira natural de viver é tudo ,

' a qUer

* EXPLICAÇÃO DE BOLSO... �OBRE BOLSUm célebre j,O:l:nalista. francês falava a respe.ito cte:B
AI

deJ:rol!l!te do filho, um. menino de oito alUOS. Q1sa
- Pa.,l,lai, o 1]!1Ile é a. Bolsa? '

- A Balsa é o jogo dos fósforos, que' ttl joga� às. I
com os. teus. companheiros. A ação é <li fosforo aceso. ;:S I'.de mão em mãe., O último que· a reeeae, qu.eima.-se. �sa
os que se queimam, grit.am., Eis porque a �1sa: é um lUg°Sonde todas gritam. gar

* CIRCULO V�ClOSO ...

Libertado da pr'isão de Ipeswich (IngLaterra) P ÉSheJ!l�rd queixou-se patéticamente com as autorida'de;;.��rtê-lo posto em lib.erdade em pleno inverno, sem que lhe f .1
neeessern urrr capote, No mesmo dia retor-nou a era no� tOlo,

" � ... ·er
roubado. um.

'li
(

* O LEÃO DO CIRCO
�m sUjoeit.o,. sem dinhé�ro, esta�a á }Wrta de um cirC() .

des\!'Ja,ndo as�lS.tlr ao espeta;culo. NISSO, a.pareceu () donQ 'd' I
oircCl, que' lhe disse: '. .

o

- Quer o. senho·r ássis.tir ao espetáculo e ainda, ganhar.

vinte cru'zeiros'? .,

- Quero!
- Mas o senhor tem que fingir-se de leão. O leão ln

r�u e. nó� ti_ramos o. couro �êle, fa�endo �ma. perfeita ar�:
çao. E so 'en.trar na anna:ça.o e saIr da Jaula diand.o urr(ls
pulos'. e

O sujeito aceitou; entrou na. pele do leão e saiu DI} pi.cadeiro, dentro de uma jaula. O domador chicoteava e ati.
rava no. leão', mas a. fera ·era brava; pulava e urrava" COllloord'enára o dono do circo.

De repente, .trouxera';D' outra jaula e soltaram, na. 'lUestava o leão', um: lindo, tigre de, Bengala. O leão quis enrree
mas o tigre lhe· disse: - «Não se assuste! Ta'mbém estou ga�nhando- vinte cruzeiros!» ...

To&,al' •.•1..,,,la aS dôres com .g:úrallça e
rap Idez. (�'

,TGg'al- i indicado contra·,

Dôrs;s de cabeça Resfriador
N'evraJgias Gripe
Re:umaüsml tiaUca

Togai • auxllla a elimInação. d<> ácido. úrico..Não exerce qualquer açãodepressiva. Os comprlm·idos de Togai dissolvidos em agua são facels detomar. Milha.''''' de médi.os atestam a sua eficáda. Togai é medicamento
que se pode tomar e<>m absoluta Cl9nfiança.

/

NASCI'MENTOS Os Anõ,;;;
Tombém CrescemNa lVEaternidade Darcy Var

ga,s foram registraú:Js os· se

gumtes: t SABE-SE há muito temllo
- uma mznina. fi.rha da Sra. 'que Os hormônios extraídos ca

Raulina e dD Sr. Antonio hipófise, a pequena glâniula
J. OliVê11'a; que s? €'l'1co,ntra na base. [.0

- 'uma m2nina, filha da Sra .. crânio, são capazes de p!oma'
Luiza e do Sr. Ne3-to-r ver o crescimento corpóreo dos
Araujo; sêres viventes. Na rnedicim

- uma. menino, filho da Bra. humana, entretanto, a i l\�
, Ma.ria e do &1'. José Tier- não se haviam regi,strado;l
weiler; 5ultaflos interessantes, até qUI,
um menine, fiiha da Sra: há po:ueo· tempo, o Coutar Li,
Dulcelina 'e CD Sr. José d.a Universidade de l\1adison
Cardoso; (EUA) obts've efeitos extra'

- um menino, filho da S:ca", (}1'6)ná�:ios, usanc;tJ horn:ónio,
Frida e do ·Sr. Pedro M. 3XtI'aídvs €liretamente de hipó·
Cabral;. fis,es Inilmanas, logo depois de

- um meniino. fUbo da Sra. 'nten:enç,ões ctrúrgicas, ou le'
Elly e "ÓCl Sr.. Pedro; Reis." bm::',os de caldáiveres. .Com o

l':tcrmônio humano, o Dr. Li,

conseguiu fazer aumentar de

::etc) centímetros um a.não dg
d.ezenove ano" e curar um ga'
ratinho de onZe anos. que
apresentava g,raves distúrbio, I

do" ctescflnent.o. Também o

horm:5nio extraico dos gr&n'
des macacos antropóides dá
bons resultado3, /

LEMBRETES
ÀS ll'j',ONAS DE CASA
Para Empar os s.apatos de

côr c1a:ra. use lsite crú e enxu

gue depois, e,;,fregané.o b3ID
cem um pe�:'aço de lã.

I

ANUNCIE.M �
N E S T E D I A R I �J

___;
. H' .�

8.gua bem quente e um pDUCO
,é.f'; sal de· .coz�nha. Repita a

operação, tantas vêzes quantas
fôr necess:!li!'io, para obter

completa timpesa.

RÁDIO CULTURA.
o MAIS EFtCH'3NTE 'VEiCULO' PUBU
'ClTÁRtO, À SUA DISPOSiÇÃO.

RU� ITAJlAí, NR. 154.

HOJE: ÀS 8 DA NOITE - Espetacular progrr,ma duplo, .apresentfbndo em última exibição,
os dOi.s sucessos da semana passada:

"CONSEQUÊNCIA DO�PECADO" (Woniber Man Nicht Spricht)'- O maior filme realista
do moderno cinema alemão, e,

"FAMA A QUALQUER PREÇO" - cinemascO:Je em côres. Um "western-dramático", de
primeira categoria. - CENSURA: 14 ANOS.

QUARTA-FEIRA: àJ.s' 7 e 9.15: - O maior fUme ::1ubmar1no de todOlS o::; tempoSl. - A int"S-
quecível história '·:10' SlUbma.rtno "Gra-:\Tf.�;h"

-

_ T O R P E D' O -
Cinemascops em côres, com GLENN FORD - Ernei,t Borgnine e DIANE BREWSTER

,

SEXTA-FEIRA: Drama-POIli'da,1 SÃBADO� - Uma go.za.díslJlÍ.ma e hilaria�ltc
comédia:

sou SENTIMENTAL TUDO AZUL COM O BÁRBA AZUL
com EDDIE CONSTANTINE e Bela Darvi com CLIFTON WEBB e Doroty McGuire

DOMINGO: - ROIs,sa:no Brazzi - Joatl! Foontai>1'e - Bra,dJ1o,rldJ Dillmaln. e Cristi�e Ca;r'eore,
no cinemascope em cores de luxo- da Fox,

UM CERTO SORRIS'O
As aventuras de uma jovemipicante de 19 anos ds idade ... com um rapaz ... e com um ho
mem casado. - Sem dúvida alguma ... uma das melhores películas do ano .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Joinvme .. 15 de Ma_f:çc de 1960,
--=

Carro Inglês em 62 Será a Querosene
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dgSiN[nCATOi1)AINr;OSTIUADESERRARiA�� '. BonelOS, : 'BSSI IC« ; ..os
� CARy'A1t:!TOA!!AS' AEN.TTA.ANcOAÂT..!I'A NO �. '�IHlmjtilltl"l1tjlllUIIIUU�,ul:il!:I!l!VIíI1HIJilH�III!liIHI1I1!f"llIillIllInJ1tIllUIIHIIIJlIIHlIlftlIIJIIIIIIMIJIIUlmflllUÜlllltitiUlllllmIlUUWlli�'I'
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�mli"'U:l�IU�lII�Clmlllllll"[lIUmllj;l!i�llmlUmlltlIIllIlUIUI�]IIJlIlIdIUI[ltllmU�
!. EEdSl�ta·!WILj.d"'e.l'll.C·onvo:RaicN�·o I'� - SO'C'IO - I, Sabão Luiz ,X'V '� Mesfre Pedreiro ou'Ca:ipirit'e.iro' ,
�

,
• ;

.

',.,.'.:,' i �'
�
a·· � ii A Emprêso de Ônibus '�s.a,nto CQta;rh'l.a'�, �_==_=._=:-:----_�-�--'.:

o melhor sabõo. Pe., ê !Fundiçõo 1'\tpy S. A. ofe.rcece vaga Q ctivo §
. didos: Rua Marajó __

§ mestre pedreiro ou ccrpinteiro, que conheço I'� Asse.mblésOl G.e. rtt,. ExtroGrdinár;a =_= � de transporte c,(tletÍvo ur�n�1r ne$tq cidade,
90 I· 11 e trab I'h I

.
.

h
. -- , ,

.

n� .' - mnvi ,e. ,,:: e trat Q� e ln'OIi p c..:"tó e que pOSSUá çon eo- ::

,.;,-_::::::_� Na conformidade dos'. nesses, 'Estatutos convocamos. os; §==
....

= a fi. de meihof atende'r CJ' Ilece·ssil((iolde. de-
.---------------, ê mentes ge�is.'· ª

S:eu d'e"'envclvimenlo, 'procuro' �ó,cio nora � .._..��._�_......_�_. �== :2:SE;'OOOl'es as,soefado& parn a; assembléia gelal extraordinãliia,... I'" =i:' =: ;:
B a. ltealizar-se no dia. 22 �vinte e deís) do mês\, de março cor- § - aumento. de capitel. Dislpie de privilégio, �,

ÁLC_:OOL. � Ma�ores detclhes serco fornecidos-c rua .. �_;;=
__;_ '. rente na sede socíar «Edi!ficio Pedro Sal€S), 3e andar, salas �=_. -

frota: de treze ônibus, sendo cinco....M,,. ercedes
. ! P d L b 171

_

31/32: à rua do Prrincipe ns 226, da cidade de Joinville, Esta-

I'
Gorda & Filhos Uda. e ro o o, nr.

.

'Lo
_

5 do de Santa Catarina, às 10 (dez) horas em primeira con-

§ fI ,novos, três em i�nhCl e. dois em c.ans,tru.ç.ão.
_ lnd, e Comércio -� 'f.�lImllllr::nHlliilllllmlllmllll;nml;jfjF!!!ltlmlflllllllnIllIlIl!IIIIÓlllmllllfl[JIIIIHI�

::

.

v(')Ca��o'ausência de «quorum» legal de 2/3 (do-is têrços) dos ::::'§ Em c:Os:o de 'exigênda cedem-se tôdás as

§ associados, haverá a segunda convocação às 14 (quetorae) ª.� qUJotas de' c.ap,itat,

ª===============_
Fone: 530. :���':!!',�t�,�·:,!!\�,�'�6,!!!1!!l3!!!!!G���"'�'.,�·'���'�"�_'�'!!!:C�_�.:��'·�"�I1'�'l!.�.�_

::: horas do mesmo dia e no- mesmo local, deldlloo:rando então, a' ='!§;§ I
_ �_

r,�l�'

� .Assembléia com qualquer número de sócios presentes: §,:I &n,fo;r�açõ.e.s com, o. ptI'Qpri:etário:.. ! ',1_, Empregada Doméstica,
:: ORDEM DO' DIA :: � ABíLIO BElLO OPORTUNIDADE

r •
.

ê := � Rua Dr. João Colin, 1404.
.

Vende-se uma máqu�na., PRECISA-SE de umo.icom boa prática e que;:;; 1 - Para tratar-se- do. Floresta!I).el1.to e Reflorestamento == fê 'projetara de filmes· marca'
,

g ::: :�IlIU1HUllrmllllmIUINMIUIllHIHlHIIMHHHII!UIIj!lfHlRnlllllllll�IIH1!I!HIU:!(nlHi�nNfiI:I!MIIHUWMUHiJU�IlIlIlt;llllfIt;�MMtHHIH�� ,

. BailIiut (suíça), 16.m/m, saiba coz inhar. Nõo prec ISO Iavo r roupa. PA·:::
. J01nville, 12; de Março de 196@. ==

.

.

completa, com 3. estojos. "' .

� HENRIQUE .ross BASTOS - Presidente. � i
Valor o-s 80..000,00'. Iníor- : GA-SE BOMORDENADO. As. interesscdasquei-;:; == '

mações à l1ua Ab.don Batís- ,

�lllIlltllllllllllllltJIIIII!mmtli!mtilgll'�:HHIHmmtlimllIB!lltlmUimm[:mHI!tttln� I

Iff'":'_f.JE'.. 1\\...1IT' IC,'.. .ta, lU'. no cOlm o se Ma-
'.

ram S!3' apresentar à Rua Dr. Plácido OIí':1Pio de.
= 'lJI. 1" III:;; .ncel Var:icU<anG.

. !,Oliveira, 294 (antiga Rua Ipiranga).
Necessita.-se URGENTE de:

.' ..

; ! .

2 - TORNEJROS-Mecânicos (Competente)
,

3 - MECANJCOS-Ajus,tadores I

Q5 interessados deverão se- apresentorem
munidos dos documentos à firmo
lRMÃOS RATI:STA·LTDÂ., Rua Gaspar/! 36.

LONDRES, 14 (UP!) _ A móvel não tem embreagem e

firma britânica Rever Motor
.

�Ó conta com uma marcha.
Co.. espera começar, em 1962, Nas provas, Segunff0 o "Rai-

a produção em séri� de. um Jy MaW', Q. carr(1)' teve um ren-
,

automÓVel. revolUClonarlo que dimento de 22 a 23 'quilôme- "

utiliza querosene corno com- tros por gaHi:o (3,79 litros) de ;
A Diretoria de Obras Públicas tia Prefeitura MunicipalbustíveJ. quero.:iene, a uma velocidade ,__._. _,..� _

O "Daily Mail" diz, 'hoje, que ce' 65. quilômetros por hora, , : de Joinville_ avisa que até o dia 31 de Março do corrente .ano,
a empl'ê.sa já pôs à prova um ::;:cm um rendírnento ainda l�!!!!!!!i!':!.!!!!!!.!.!!!!.!!!!!!!=!!!!§�.!e!E!!!!!q!!·!!:!,!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!::!!!!2!!!S!!!!!!!!!!!!!§!!!!!!!!l!!!!§§!'!!!!!!SC!!!!i!!!.!!§!!!.li!!!.!!!.!!!!!.!!$!I!!!!!!!!!!!!!!=!!!!!!!!!!"j" CASA _, 'ue,n"'.e'-s;e

em cumprimento a lei N. 421, de 23 de maio de 195.6, devem
modêlo experimentt.al dêsseau- ,:maro.r à velccxtade de 100 qui- É.'\ .. a todos os proprietários ctô'terrenos"no Município, providenQiar
tomovaI "a jac1iü", :liazerrdo�o' ,'lômetrcs,'mas a Rover deseja nSlS proximidades do G.ru- a execução dQS sêguir�t'�& se:rvi�(:)::>:,

,. . .

correr a veiocic\"ldes de até 16&', ü]!)t'B·r 'um reuillment.o de" 20 FORD CANADENSE' 51
,

' po; Rui Barb.osa,. com te:rre -

1 _ R(()"'.a.da d.e tsstaC:.iltS na .1arllJJuTaJ �l'evista em Lei ..quilômetros por hota.
"

..

"rn'i1nas"C32 q,uii]õ:metros) _por. :
'

no, mediJlldo 1.300 metro.s '" b "'.

A Rover Motor l?':roiet.ou Q. galão antes. de pôr o carrO. em : : quao:[ados.. Informações à. 2 _ Limpesa de va}'as"e remoçãQ das, detritos. ,

automovel como veícllFo de fa';' POTO:1HÇão: em série. Vende-se antomovel Fo.rd canadense, modê]? 1�51, ,!
.

Rua Afonso Pena, 633. 3 _ Lirnp.esa de' riàs;' ribe'i'rões e outros pequehos CUrS0i!
mil ia .

O modêl0 experimental é..ie luxo., 4 po'rta.s:, 9@milquiJ1ômetwsFodados, 'estadia ,.__--�---.....�._-,.._..........---. d'água, àbràng��do .e�t�: li�pesa também a roçad.� I.

é um carro de dois asséntos, � ... - das marg,ens e rettra-clia de madéipas caídas no leito.de tamanho pequeno, como os. M A L Á R I A esmera.C:� eo,m interior original. Ne.gÔeio à. vista. GU em

!carro-;'. comuns a',a Gra-.-Bret"'- .

d 1" ,

'

If" lo Ih..�ET"'S 4 _ Desobstruir os p.ontilh.Õe& ou boeiros .nas ':;ntradÇl.s� .... .. parte tr.oca.-se por madell'a phtho serra' o e,�'·"·)i 12'. �l� A
�lna. O Serviço Naoional de 'llalá..- Infb,rmações na TACOLINDNER � PraÇa Hel1cílio LUZ,: CONSERTA-SE. PEÇAS,

. dos terrenos, para livre esc6a:me·nto das ág\lJas< ;
o carro tem. um motor de ria evita. a pr&pagaçáQ da. ma-

, ! NACIONAIS. E, ES,TRAN- 5 _ Cortar as CSl(cas, viva,s 'na aJ!tU11a de 1,5(') metl1os.
turbina a gás montade na. lária dedetizando as casas uma !1r. 2.70 _ 1iêJ:é'fone 332. , I OEIRAS. B A R BEARIA 6 _ Roçada de e3Jpoeiras doS terrenos'baldios na' cidafà'e.
parte trazeira da carro.çaria e vez por ano e curando· os do-

"

Ir
EL:ETE, RUA DO PRIN - I 7 _ C,api'nação e enss,ibramento de passeios.

.

:'.dOiS pedais_ que controlam a entes gl'àtuitamente eo:;n com- l. '_�'_-�""i , CIPE: NR 357 '

�a�c�el�e:ra�ç�â�lD�e�o:_'f�r�e�io:':"":O�.a�u�t�o�-��p�r�i.m�ic!l�o�s_a�n�ti�·-:m�al�á::ri�c�os�" .!Jj�:���������_��.�_�_�_�_�,�������������I�'
'. 8 _ Limpeza e consertos de pass·eios cimentados,.

...
... _ "

'6
O nã!:) cumprimento das àisposições aci�a, sujeita os

Infratores a multa de Cr$ [iDO,DO a l.OGO,OO (quinhentos a :mjl
cruzeiros) e bem assim ao pagamento do custo dos serviços
que serão cobrados na seguinte base:

Roçada. de testada pOl' metro .. .. .. .. Cr$
Limpesa de valas e valetas por metro .. Cr$

., • II'!'''' ..

INDICADOR PROFISSIONAL
'MÉDIC,OS

,--�---�------��..�-------------------��---- �--�-��----��----��----���.--------�-_.�------------���
I

1.'. DR., l U i Z O R �. O W S K I DR., OSJ�Y GARCIA
_ CLímCA M'ÉD1iCA - M, é d i C O -
_ C I R U R G ] A -

ClinicQ' MédicO'
- GINECOLOGIA _

DOEN'ÇAS nE�S'ENBORAS _ OPERAÇÕES E. PARTOS _

1
CONSULTóRIO: Rua Rio Branco., 80 COM ESTAGIOS DE APER,FElÇOAMEN'l'O E.. ES�EClA:tI-

(Antigo. consultório do Dr. Plácido Gomes). ZAÇAQ'NA SANTA ETASA DE MISERlOORDIA DE SANTOS
RESIDENCIA: Rua Dr. Joã,o- Colin, ISS!. E SãO PAtJL,O - COllSultório e r�idêneia. à Rua S. de Març.o,

� 141 - Fone 69'3. , .,,..;,'��-��-----�'�--�----�----��"---. HORARIO: das !). às 12, e das 15 às 18 hQras.

:!�.
,_

DR. ALBANO SCHUlTZ I.'" ... .,�t.ende chamados li! qualquer hora

CLíNICA �D}'ÇA - OPERAçüES _ PARTOS· D'R:. GERHARD MtERS - f I
.

DOENÇAS DE SENHORAS
.

.�

Rua litajaí (Esp. Rua Jerônimo C-oelho) - Teiefone� 633 : CLíNICA mDICA

N-
,. ·

dDnenças de Senhoras - Partos e �. ...

Iao e Uln a
� "'" , ..... d � "' .. ,. . - " �-- �� OPERAÇõES. i

;r
'

.._,-�

I
CIIDsultóno e Residiência.� Rua Pedro Lobo, 5& - Fone: 22{!.

! d-esesneradorg,
I DR. JOÃO _S.C·Hl.iEMM Consu;Jit8iS� Dià,riame1'llte das 1& às 12 hQras e da.s 11) às. . '. l"

. : '. ""
,

.

. 18 hOlas: .... , sábados das. 10' às 12 horas.. - ..

t
-I , - DOENÇAS INT�RNAS -

ATEN)}.E C,HAMADOS A QUALQUE'R HORA. a SI uacao: '
., CONSULTAS: - da.s 15 às 18 hOl'B8 ,_,....._.. ..,,"'..._....,._.__",_..........""__.....-�""_�__4� •__�__"_._""'''_.'

•

..;'
•

i. RUA PRINCEZA ISABEL, 34'1 -:- TELEFONE; �
«

..,._. oi .,_..._. .......,............... ........•_............__......, de Chessma.n
,""'_::-:--..,_..--�---..._._._"._w_.-.----.. _.--- DR. UDELSON REZENDE DUARTE.. • • ••• ... .... ••• • • "'.' ":' & t Ouvidos - Nariz; - Garganta e Cirurgia na especialidadeDR. RIB,E"itO- DE. C.AMAIl&O -�

HORARIO: _ Das 9,30 às 12 e das 15 às.IS horas
CIRURGU, GERAL - CURI'.FIB·A

EstOlYlago. Vias Biliares, Intestinos. Doenças Ano-renllils
CaIl,Sult'óriO': - Hospital 8ã.6 Lucas. - Av, j'o-ão- Guaibel'lQ.
n� 1940 - Fones! 469.6;/469.7 - C:ensultas das 14 à", l� ba.
RESID:t!!'NCIA: - R-ua Bu�nos Aires,. Dr.. 205 .. 'Fon.e: lj4:il

.-----------......--

'

....... ..;, -

DR .. Wt.LHELM fllL
ni'ÉDICO ESPECIALISTA

D\plO'mado na: Alemanha e nO' Brasil
Doenças de senhoras e hormonais -. Partos e opera
ções obstétricas e gmecológicas _ Laboratório espe{lia
lisado pa.ra diagnóstico precoce de câncer (COlpoclto
logia e Histopatologila) _ Tr�tamento pré-natal -

. Distúrbios do cUm�1(ério
Consúltas:. das. 15 às 18 hr.s. - Pela: m:;mhã c/ bara marcada

ATENDE. CHAMADOS À NOITE
Consultório: Residência:

R.Ra Max CaHn, 64.0 Rua Imaruby
(antigo campo Caxias)

.

"'","

1.

i " Clínica"de" Olhos - OuvidoS' - N�z. e 6argant� .�
.. ,

i:
Ii,

DR. SADAllA AMIN
MODERNA E PRIMOROSAMENTE INSTALADA.! : A melhor aparelhada em Santa Catf1,l'ina
:Rua AMon Batista (Defronte a "Ao: NOTIClA-)

--JOINVILLE--
.......

- .. ,'

DR. A.lDO FL.OiRJANO ATTllA URDAMI J
i,
: i CLlNICA E CIRURGIA DOS OLHOS
I i Dispõe do mais moderno e eompleto equípament.
, ! para. bem a�end.er à espeeialidade

I . CONSULTORIO E RESID!}NCIA � Rua Má,r1o. Lobo, 6lJ. : i - FONE, 37� -
HORARIO: Das ii às l�·e ilas 15 às 1& bor.,

-- ... ., ..... ., ..... .., ,..

1\:
í DR. N E l S O N W E.H. DE L

MEDICINA E CIRURGIA DE llJRGENCIA
EX,-Assisterlte nas. Serviços de Cirurgia, Ginecologia e

Maternidade da Universidad,e de Zurique, Suiça
Doeu§l!ts Internas _ Operações - Doenças de

Senhoras - Partos.
Consultório: Rua, Lajes, 55 - Telefone: 620

.J'OINVILLE Santa Catarina
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DR. EVANL)RO PETRY
CUNICA DE TtJMORES'� CANCER, RADIOTERAPIA

Consultas diãrIamente das 14' às 18 horas
.Rua, Visccmde de 'Faunay. 299' � Fone: 6-7-1

, ReSidência: - Rua.IS d,e Novembro, 526. - Fone 2:-2-3JOINVILLE -::-
.

BTA. CATARINA
� .

,

I
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I,
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:Administração Geral .. � �
,

(Conclusão da 3a. pag.) -

, ExaçaQi e. Fiscalização Pinanceira •............

, postal removido· de Blumenau
Seguranr,.a Pública e Assistência Social

para esta cidade, com inegá-" .

veis quaIidades no à,om:ínio da. Educação Publica . . . . . .
' :

bola, requel'endü apena.s maiol'.j Saúde Púbhca
: .

adaptação com os seus com- j.'Fomento
'

panheíJ'ü&. 's i I d tl" i
O "Coin1bra", por sua vez, I :r:rços ,n.uS_las 2.847.661,20

�.., __._.�_�._.�__e._. • -��-_.--------__. ..,__• entrou des.falcado do s.eu mais DIVlda P�&llca 616.065,21)
DR. S'YlVANO DA CAMINO

.'1'
ativo atacante, ó Picolé, re- Serviços de Utilidade Pública. :...... 4.688.627,13

CLtNICA DE CRIANÇAS - CLíNICA lVIEDICA centemente hospit.alizado para Encargos Diversos 2.328.699,11)CONSULTóRIO: Rua Dr. João Colin, 996 submeter-se a uma interven-
-.,. �_

HORARIO: das' ]5 ás 19 horas. ção cirúrgica. ,

RESIDENCIA: Rua Du,que de Caxias, 7

�
A partida. foi travada com ." 12.965.640,5!}

HORARIO: das n ás 14 horas. grande animação,lembora-:-fa- .J;lagamento de "Restos a Pagar" 4.914.405,50
ATENDE CHAMADQS A DOMl.CíLIO. lha de técnica. O "Band:eiran- Saldo que passa. para março C/Ano .. �......... 1.21ü.'Z03,7il

__• __�_"_r_... ..._""_ ff_.__M_._.._...., ...,_.__, ....._,_. . o ....._._......_ tes" demonstrou mais firmeza
'.

L A B� O n A T' o' R· I O·
�

D E- 'A" N A' L I S E� S nos ata·ques., sob o comando< d,€'
f'í,;

. Cabo, que é, sem dúvida. o jo-
G E R T K U M L E H N- gador dê mais recursos pes-
FARMAC1!:UTICO _ QUíMICO soais no nosso. meio esportivo,

Avenida Getúlio Vargas, 830 -_Fone, 623 pratjcando bom futebol.
J O I N V I L L E' Encerrou-se o primeiro meio

tempo cm;n a. vantagem de 2xO

para o "Bandefrantes", tento�
assinaladO,? pelo avante. Cabo,
ao bater uma penaliàade qua-

. :;���;!;;�;;;�;;;;;;�;;;��;;;;�;;!�;;;;;;;;;;;;i!iIse <ile meiQ do campo e outra '�i �-�'.....,"- _

I

finalizando uma investida da
sua linha.
,No segundo tempo, decorri

dos, vinte minutós, o "Bandei
rantes" 3!umentou o marcador
para 3, a seu favor, com Um
tento ci€ We�ner- Grassl, apro.
veitando rebatida rasteira de
um "zagueiro contrário, termi
nando:' o jõgO com mais um

ponto do "Bandeirantes", que
assim venceu pela contagem
de 4xO.

'
.

..... ..., III

.
Dispõe do mais moderno e completo equipamento

pa,l'a bem a;tender à especialidade
CONSULTORliO E RESIDEN€IA: - Rua' das Palmeiras,.
esquina. B. Rio Branco,. defronte ao Palácio dos Prineipes.

• ","01 LIII"!"" .. " # It

......_ .. " '" IJ! 01IIII..... .. � ....

CIRURGIA ORTOPÉDlCA E TRAUMATOLoc,UA

Especializado nos. BO'�pJtafs de São Paulo

Fraturas, Reumatismos, defeitos congênitos, Cirurglll
óssea. muscular e tendinôsa, etq.

COllsultóno e Resid.: EdifíciO' H. Kost
Rua Ima:rnhy•. 14 - H�rál'io - das 14 às 18,30 hOfas>

Exames de sangue, urina, fezes, suco gástri.co, escarro, p�,
liQuido, cef.alo-raquidianQ. Grupos, Sangumeos _ Fator Rll.
Diagnõs.tico. da. gravidez - Tubagem duodenal _ Provas da
função hepática. _' Soroaglutinação e intradermoreação para

-- brucelose. --
.

Exame químico e bacterielógfoo da
.

água. !Horário: das 8 às 12. - 14 às l7,3a _ Sâbad9s: da,s S à.s 12.
\
--------�----------------------------------.�--._---

LEVANTAMENTOS EM GERAL - LOTEAMENTOS" _

NIVELAMENTOS - AGRIMENSURA - l\IEDIÇõES
AMIGÁVEIS E. JUDICIAIS -' PERíCIAS, ETC;' -

PJ;WCESSO ANALíTICO

OSCÁR HllDEBRAND
Registrado no C.R.E.A. 5a. Reg., Rio, e 1Da. Região

(S. Cat.) sob nr. 32.233 e 630/59 respectivamente.'
Caxtei'ras Profissionais ms 1:77 e 1· AE.

Em Joinville: RUA PERNAMBUCO NR. 131

São Francisco da Califórni:a,
(UP!) _ Um dos advogados Receita. Tributária:
ele Chessman declarou à re- a) Impostos .

portagem que a situação dêste
b) Taxasé grave mas não· deses.perado- .

ra e que apresentará outro re- Receita Patrimonial .

curso à Justiça para salvá-lo. Receita Industrial ......................•......
dia câmara de gá,s a 2 de maio. Receita Diversas

.

vindouro. O advo.gado Georga Receita Extrao,rdinária .Pavis disse-nos, depois d.e fa-
lar com Chessman na. peniten-
ciária de San Quentin, que é
muito passiveI que apresente Sálelo do Exercício de 1959 .

outro- recurso ao Tribunal de
Los. 'Angeles na próxima se

mana.

._. _.- 7Ft. _ � --

GALPÃO
'aluga-se um, para de

, ; pósito ou oficina ..
. Tratar no leccl, à Rua

.

'Anita Gcriboldi, 459.

VENDE-SE
uma bicicleta, marcá. Her
cuies, para ·s.enh{1}!ra, em

perfeito- .estadQ, e um fogão
com 3 lilôcas a querosene. .,

Tratu à Rua d.ü Principe,
rir. 641.

AlUGA-S,E_
,

2 quartos um moo1liado,
para casal' sem' fUhos, eJ ou

tro sem moloilia, com ou

sem refeÍf;ão. Ver e ·�ra.tar
à Rua 15 de Novembro, 967.

Cchsna de São Beili'o

',---

=-
_-.

Prefeitura Municipal de Joinville
Diretoria de Obras Públicos

E D t T IA 1. N:R� 2/60

8,OQ
8,OIil
3D,noLimpesa de rios, por metro .. .. .. .. ..

Limpesa de ribeirões, por metro .. .. ..

Co·rte de cercas vivas, por metro .

Roçada de capoeiras, por metro quadrado
Capinal!,lão de passeios, por metro .. .. ..

bsaibTa...-nento de pa'3seios; por metro

Cr$
Cr$
Cr$
Cr$ •.

'C!:$

15,00
6,00
'4,00
10.(')Q

e,úbiéo. .. ..

.......1......... Cr$ 500,00
Remoção de detritüs, por metro cúbico .. Cr$' 150,00
Limpesa dos leitos, retirada de obstáculos,
árvores etc

, -.. .. Cl'� (>0,00

J'oinville, 15 de Março de 1960.
DR. PEDRO HUGO PETRY
Diretor de Obras Públicas

Visto: BALTASAR BUSCHLE

Prefeito Municipal

BAI,ANCETlE DA RECEITA E DESPESA
ATE' 29 DE FEVEREIRO DE 1960

RECEITA ORÇA1\1:ENTÁRIA

897.121,90
42.130,01)
7.400,00

687.697,00

'10.708.950,20
.

865. 230;JO

13.�08.529,40
5.882.220,30

Cr$ 19.090.749,70

DESPESA ORÇAMENTÁR.IA
580.644,30
169.573.,00
257.Un,l1U

389.183,40
5ª8 . 006,20

19 .. 090.749,7g

Diretoria da Fa�enda, em 29 de fevereiro de 1960 .

Confere:

FRITZ KOELLING _ Contador
EUDORO EBERHARDT - Diretor da Fazenda

Visto: 'BALTASAR 'BUSCHLE'- Prefeito.

Escritório ,Jurídico e Contábil
Direção do:- Dr. JOAO DI.AS TAVARES·

Advogado e .Contador
:

Advocac1a:- Civil � Comercial -' Trabalhista
Criminal.

Contabilld!tde:- Legallzaç§.o de livros Escritas;
t;,QIJlle:relaIS Peritagens judiciais e

Extr!1,s judiciais.
Rua 9 de Março, 595 - JOINVILLEEscritório:

-« r

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Espetacular
tava marcada pa,ra ontem à noite.

REDATOR: NERVAL PEREIRA

JOINVlllE, 15 DE MARÇO D'E 1960

Na tarde de, sál:lado passado o

I
eador a sua incontestável supe-

. São Luiz Atlético Clube con- ,l'io!idade.

quistou. c: Vice-Campeonato da
'I

De certo mod<: já ,se �spera,:a,
la. :C:IVlsaO «Extr:i'"l} de Amado- , mIja boa atuaçao ,",o Suo LU1Z
res da LJF, referente ao ano de I h'.',ja, vista as suas dúas grandel1
1959, ao ,abate!' de forma cate-

, a:;resen1la.çõ.es amistosas fre:::.t€l
górica o Operário, pelo ano es- 1 E.O América e Caxias, ainda 1'e-,
core ele 7x1. A peleja foi trava- ccntemente. Entretanto, a Pl'O
da 'no Estádio 'Ç'\Tald�ma1' Küen- ('�ição cruzmaltina superou a es

topp, e por túdos os &0 mÍliutl's pectativa, jogando o São Luiz

apontou como melhGr a, E'squa- l;ma 'enorme partida, e sendo'
dra da Cruz de M::i.1ta que, ém :rr�crecedor absoluto deste ex-'

tarde inspir:adissima, ia r,auJati- I
�)l':cssivo triunfo que, entré cu

namente demoIlstrando no m3r- tras coisas, lhe vaieu o título de

-_._-----==---:==.:....-------_.. _--=-,--=-.. :::::�:::::-========

IC··II-••-;,rnfIiUti;"ii'irn'1finfTi����"·WTi1nrY"'""T.._i"'fiT•••••liililiU

lo DP� �JELSON ;�l. COUTINHO'
-----------------------

Advogado
ESCRfTóruo:- RU� DO PRíNCIPE, 575

_ .. -----�-:u'�Jt...� it." $' II II!! �.II��_<\:.��.". 11:1' II•••• II ••• "_

MESA
4· TORNEIO ABERTO COJÁDE D'E JOINVILlE

Conforme havíamos,

noticiadO'1realizou-se ,na 6a. feira, no sába
do e no domingo passados, o.

,

Torneio de Tenis de Mesa Indi-Ividual, (.entrO dO' 40. Torneio A-Iberto Cidade:, de Joinville, uma

organização 'da LANC. Das I
mais iJ;lteressantes foi a compe- I '

tição, conseguindo agradar ao

regular BúIhera de, pessoas que
acorreram aa Palácio dos Espor
tes. A única s.urpre(ia no Tor

neio foi a não, participação, da
S.E. Cruzeiro. do Sul, detentora
de todos' oS títulos da. cidade e

também da Estado.
O Torneio de Tenis: de Indi

vidual (titulares) teve início na,

noite de 6a. feira" com 6 jogos.
Os jogos fo-ram os seguintes:
Helmut!'>, venceu a Machado"
Brito venceu a Antonio; Mario
venceu a Pfiefer; Lino venceu a

Esteves. Posteriormente Britai
venceu a Helnmth e Lino ven

ceu a Mária_ Após, estes resul
tados das quartas de final en

trou-se para as, semi-finais, cu
jo p1'.norama foi este:

FINAIS (5 sets)

Lino O - Brito 3

Contagem: 18x21; 13x21 e 19x.
21.

CLASSIFlCA:ÇÁO:

.ADrLTOS::

f
10. lugar: Walter Britto· de.

All:mquerque (Figueirense);
20. lugar: Lino Alais Lieb�

(Circulo Operário de Joinville);
3.0 lugar: Antonio Henrique

da Silva (C. Op. de Joinville).

INFANTO-JUVENIL
4a. de FINAIS

Acy 2 - Fausto O

Contagem: 2Ix7 e 21x12.
João O - Walmi 2

Contage,n: 7x21 e 14x21.
SEMI-FINAIS

Fausto 2 - João O·

Contagem: 2Ix8 e '2IxI8.
FINAIS (5 sets)

Walmi 3 - Acy 1

Contagem: l3x21; 2Ix12;
19 e 2lxI2.

{
SEMI-FINAIS

CLASSIFICAÇÃO
lo. lugar: Walmi Silva, da

UJE.
20. lugar: Acy Bastos, do SE

NAr.
30. lugar: Fausto Moreno de

Mira, da. UJE.

Antonio. 1 - 1IJno 3

Contagem: 21x!J; I9x21; 12x21 e

18x21.

V·t'
·

I 'O'I'I.a do Caxias,

, .
,

enca

em Tubarão
I

da 2a. fase, após uma série de
desnecessárias faltas.

o Am
QUADROS':-

AMERICA: Bosse; Nilton e Bé
co; Cleuson, Ceceu e Ibraím ;
Chique (Otacílío) , Deléco, Dídí,
Euclides e Laranjinha.
CARLOS RENAUX: Mosímann ;
Afonsinho e Aducci; Tesoura,
Sardo e Zemm; Gambinha, Pe
truskí, Otávio, Alcino -e Walde
mar (Símpllclo) .

Goleadores: Ibraim, aos 18. m.;
Didi, aos 20 m. e Béco, aos 27
minutos da 2a. fase para o A

mérica, e Petruskí (penal), para
o Carlos Renaux.
Anormalidades: Didi, )do Améri

ca, foi expulso aos 32 minutos

S. LUIZ 7 x OPERARIO·l

RESULTADOS' DA, PENULTIMA RODADA:

FLDRESTA 2 x SANTOS 2

CLASSIFICA:ÇÃO :-

1. lugar:
2. lugar:
3. lugar:
4. lugar:
5. lugar:
6.. lugar:

Floresta (Tri-Campeão) ••••. . , . . .. .. 3
São Luiz (Vice-Campeão) •• .. .. 9
Operário e Fluminense •• •• .. .. 11
Glória ..

'

...... • o' •• • ••••••••
' 14

Santos •••• .•••••..•• 15
Estiva :•••• 1 ta •••••••• I' •• '

•• •• 19••••

°.1
•

�,
PRóXIMA RODADA (última do certame):

Fluminense x Floresta, no Estádio WaJdemar Koentopp

Escreveu: MAURO

'

..

., ....

Saldando o seu compromisso pela la. rodada do retUIno do Campeonato Oatarínensa de Futebol, o Caxias Futebol Clube logrou estrondoso sucesso, derrotando o Hercílio·= O cotejo foi travado na cidade dI:)
Tubarão, acusando o marcador final a vitória alvinegra pelo escore de 3x2 --:- Estava o Caxías vencendo por 3xl, quando no 439 minuto da fase final o Hercílio j..uz assinalou o seu tento de nr. 2 - Bonita vitória do

Caxias, qtre lhe valeu a permanência na vice-liderança do .cer tàme - Jogou bem o Caxias F. C., além de ter que lutar m uito para conseguir êste expressivo triunfo - Resultado dos mais brilhantes sem dúvida, co'

Iheu o Caxias em. Tubarão - Devi do a um retardamento no regresso da embaixada alvinegra, somente em nossa edição de amanhã. poderemos apresentar Os comentários e dados desta peleja - O re�resso do Caxias es

V·t·'
I.

d' C t·
· ,!

obI orlai e a egorla;� ,

===.:::======:.======'== BATIDO o CARLvS RENAUX POR 3xl' -la. FASE D'E OxO - IBRAIM, 0101, BECO E PETRUSK�
(penal) OS GOL,EADORES DA TARDE - MAGNí FICA ATUACÃO C'O ONZE RUBRO· - DOMI':
N'IO ABSOLUTO DO AM�RICA - DIDI EXPULSO AOS 32 MINUTOS D'Á.2a. FASE - FRACO O
TRABALHO DE SA�VADOR LEMOS - COMEN.T.ÁRIOS - DAD'OS TÉCNICOS - RENDA

Teve a platéia joinvillense, na não' há dúvidas que a esquadra, potente. E bem verdade que as

tarde do domingo que passou, a rubra merecia um placard maior' condições da bola e gramado
oportunidade de presenciar a haja vista as inúmeras oportu- não eram boas. O 30. tento ru
um bom cotejo de

, futebol, em, nidades desperdíçadas, sem se' bro foi de autoria de Beco, nu
que foram protagonistas as re- falar no tento legitimo que Sal- ma falta comi barreira. Ao nos

presentações de América e Car- vador Lemos anulou, isto na fa- so ver êste foi o mais belo tento
los Renaux. Saldaram rubros e se inicial. Em, resumo, os [oín- da tarde, num arremêsso índe-
tricolores brusquenses a rodada, villenses assistiram uma boa, f

.

I P t ki '1:"lIImn:llllllmnUIllmlllllllltlmlllilllllIlmlllllllll[]III11I11I1I1[lllllllllllll[lllllllllll� ensave . e rus 1 assina ou o
= ,= inaugural do returno do Carn- partida, naturalmente com pou- tento de ,honra do Carlos Re-.
§
C

'

t C iari
= peonato Catarinense de Futebol. ca restrição, consíderando-se Ü'

naux, cobrando uma pena má- 1 a DIVISA-O DA L J F� ompeotuuo a annense � �fJ;���I�:���ce�oniti��:ri��� eSi:�Op;�e��=n���g� :r::��â;a, Xi;adeCOj�st�;:'á�:�z�re�;:i��e' os ..:................ • ......:.....: .....:
Eê § por 3xl, que foi o dono absoluto americana esteve quase que to-

dois primeiros tentos do Amérí-= _ do gramado por todos os 90 mi- talmente a frente do arco de-
= RESULTADOS DE DOMINGO PASSADO: § 'ca foram de uma infelicidade!
_ nutos de partida. Moslmann. Na, fase final este
:5 � Jogcu a representação arnerí- aspecto aumentou ainda mais. enorme para o Carlos Renaux,
§ Em J(}inville: América F.C. 3 x Carlos Renaux 1; � cana uma de suas maiores par- Mas foi sómente aos 18 minutos pois ambos podem ser consíde-

� :: 6:�;::���;:�:i�m30sx3�er::�p���e�ie 1; � �i:a:çõ�m::n��o câ�t�u��:�da$ �� !�e�i�r;��� �et�':t�Uq�e t��= ��!��:r��zgOSde��!:et��m��=
:: Em Joaçaba.: Atlético Operário 4 x Comercial 3. ;:; Tanto no trabalho de defesa, co- deremos taxar de misericórdia tais em outros lances, botando
=, � mo no de ataque, o América foi para a. torcida rubra, que desde por terra grandes jogadas ru-

§ CLASSIFICAÇÃO:- � mais equipe: No que se refere os prímeíros minutos de luta via bras. Por mais paradoxal que'
= - a poderio, volume de jogo, ·assi- pintar o texto de suas' cores, Já,. pareça, a verdade é esta: mere-

=:: L lugar: Pal!lTa Ramos .. •.... . 3 .pp � duíclade nos avanços, entrosa- estando desesperada. Daí pata cía o América, até um maior

= 2. lugar: Caxias .••... "" .. .. ..... 4 pp � 'menta entre as suas diversas li- a frente o' caminho) foi aberta, marcador, mas os seus dois, pr i-

_§_- 3. lugar: América. e AtI. ,Operário •• ••...• 7 pp ==_= nhas, padrão de jogo, estrutura, não havendo lá muita dificulda- rneíros tentos foram de muito

,4. lugar: Carlos Renaux o ••••• o.' ......
' 8 pp etc. etc., a esquadra americana, de para ampliar para' 3, tal a. azar para o Carlos Renaux. A\

::ii li. !iugar: Rereílio Luz •• •. .. •• •.•..... 9 pp ;:; foi senhora absoluta, dando u- disposição e interêsse de tôda a' interpretação segurá é a seguín-
, =_= 6. lugar,: Independente ••..•••. .. 10 pp �_ ma verdadeira mostra do que é!' equipe rubra.

I te: as. bolas que deveriam entrar

:: ·7. lugar: Cem:ercial •• . .•• o. 16 pp
.

=
jogar ruteool, sobretudo no que O 10. tento do América foi não entraram, e as que poderiam;

:; = tange:a disposição e constância marcado por Ibraím, cobrando ser defendidas não foram, pe-

� PR,óXIMA RODADA (2a. do returno): ;:; nos arremessos a goaI. uma falta de fora da grande á- las falhas de Mosírnann. Há,
= � Jogou, enrím, o América, uma rea, pelo setor esquerdo. Falhou entretanto, o pormenor de que I '" I'J"'. J'J'"'' II' ""!!lI"""'!I'" 1111", '...I.JL��!!,�

,.�_ Ern-JoinviUe: caxias F.C. x Comercial �=_ grande partida, e mereceu to- o arqueiro Mosimann neste lan- foram muito mais de duas as

-= Em. Florianópolis: Paula. Ramos x América F.C. talmente êste bonito triunfo. ce, em que pese a perfeição elo magnificas oportunidades des-

di C- .... n: 1 R
- Não fôsse a Inoperância, ou fal- arremêsso O tento de nr 2 foi Despe

-

lU se o Santos om.... -;Em .>:>!:usque: .....ar os enaux x Hercílio Luz _ .. .

. perdiçadas pelos dianteiros ru-
�

-
. .'

.

�_=_
.

Efofdctuma.: Atl_ Operário x Independente �= ta de sorte de seus dianteiros, Õ consignado por Didi, num fla-
bros, o que é um consôlo ,

,
marcador poderia ser mais di- grante frango de Mosimann,

f.íIllUllIlI::lJllJJmmlt]mmllllll[]lIImllim[ll!m!lIIl11tllllmlllllltlllllllilllll[lllllllll� latada. Já pelo volume de jogo pois o arremêsso não foi muito:
A única anormalidade regís-

um Honroso Empate_____________________________________________ trada foi a de expulsão de Didi,

S
..

l· V
·

C'
aos 32 minutos da 2a. fase, após

.,

I Z O ICe - ampe a'"o I �:� �;��m��t�es�e����!�:�ofa�= 12x2 � Re.s'u!{'a�o Final da Porfia SQ�tos x lF�oresta.- tacante amencano andou dal�do - Tlte e Pepe Marcaram Para o Tigre Enquont,l)
umas botinadas. Inclusive dei- • '.

'

xou fora de cancha o ponteiro AraUJO e Sc:'hmld,t Conslgnor,a,m Para o Santos
Gol'ecndo o Operiirno l?{)f 7xl na Tarde de Sábado, S. Luiz Sagrou-se Vice. Local: Estádio do São Luh�; Gambinha, pelo total aproxima- Preliminar, Juiz e Outros Notas
Cam'I"Jeão do "IPrimeir·;:m n" - la'. F,ase_ de 3xl Para os Cr"zmaltl'i]'O,"'S _ la. fase: São Luiz 3xI; do ele 25 rr,inutos. Não entende-

r ... .... mos a, atitude de Didi em fazer
FI

.

(3) n .

(""....
•

I AI
-

b G
Final: São Luiz 7 x 1;áVIO , r-fU·agv.U.lAO ,:I..}J il.J.tmle " emao e Si e os olec,dores - Dados Arbitro: Levy Selonke;

. _

� Auxiliares: Harry �Leiller e A-
Vlce-Campeao. Honra5 a equi- málio Gomes.

p; �a Cruz de ,,�i:l1;a, pel� sua; GO,leadores: Paraguaio, aos 5;
e.,tal dalhante VhOLd, e pela- va- FlavlO, aos 24 e Alemão aos 29
!ic,sa conquista,. minutos da la;. fase pant o 8ft;,
Voltando- ao fl,:,Lt;l:;(,1 própria- Luiz. Sibe aos 8 m. da· la. f;tse

mente dito, era de 3e esperar para o Operário. Flávio, aos- 10;
uma melhor atuaçiio do onze do Daniel, aos 26; Paraguaio, aos
Operário, mónnen�(" pela sua a- 29 e Flávio' aos 45 minutos da
tuação de 4a. feira, passada, 2a. fase para o São Luiz.
quando goleou <) Glória, por 5xl. Anormalidade: Nery, elo Operá
Na. peleja de sábado, porém, o rio, expulso aos 40 mbutos ria,
Operário esteve muito, aquern de 2a. fase, por a.gressão.
suas possibilidades, não podendo
de forma alguma impedir a vo

luntariedade e ,categoria, do S.

Luiz, que nesta pOrfi", foi qual
que:' cais!'! ele esp,.,tacular. A

grande verdade é �l, de que o O
perário não dispur,l'la de meios
pai'a, detei', a marcha vol'mtarió
sa dos rapazes de cruz de malta;
Esfo'rçaram-se muito os trico

lares, mas foram impotentes pa
ra evitar a esta.rdülhante gGlea
llH. Ao nosso vel', urna das CU'.l

sa,; da derrota do tricolo!' foi <'_

sua intermediári". Composta de
3 elementos vet,',ranos, nãc ti

- nha a pujança neceosária p:lra
o trabalho de defesa e municia
lllpnto do ataqup. Alie-se a este

seguidamente desnecessárias fal-
tas. Mereceu plenamente a ex- Prosseguiu na, tarde de do
pulsão, pois verdadeiramente mingo Pl}ssado o Certame da la.

praticou faltas em demasia. Divisão de Amadores da Liga,
Acertou o juiz Salvador Lemos Joinvillense de Futebol, quando
nesta medida, a qual só merece na rua Cél. Francisco Gomes
os nossos :elogios. É lamentável I defrontaram':se Santos e

FIO-Ique um a-tléta de tão boa cate- resta. Após os 90 minutos o re

garia, perca:-se"na mediocridade sultado final acusou o empate
ele pra.ti'car faltas. de 2x2'-

.

I
Dirigiu a ,contenda o apitador. Foi dos melhores o futebol a-ISalvador Lemos, da F.C.F., presentado pelas duas esquadras

tendo' comlo auxiliares V'jrgíljo apezar do mau estado que apre-
.

Jorge e Enio Pessoa. Não teve sentava o gramada Santist�, em;
Salvador uma boa atuação. "l.rtude d:l� chuvas caidas na

Anulou um tento do América tarde de domingo ,em nossa ci··
que, sinceramente, não entende·, dade.
mos. Acertou na marcação da O .sántos, apresentando-se
pena máxima contra o América, bem diferente das

-

vezes ante
pOis realmente Petruslci foi a- riOl'es, lutou de igual para igual
terrado por, Beco dentro da. com o seu oponente, o tigre da
grande área. Não teve, porém, Estrada Sant.a Ca,tarina. Sua
pulso para reprimir as intimeras defesa rechassando firme, con

jogadas violentas, 'Oriundas do seguia quase sempre neutralisar
estado precário do gramado. os perigosos ataques do adversá
Invertiu um grande número de rio. Devemos ressaltar o ·estu
faltas, além de apitar muitas pendo trabalho do guarda varas
outras desnecessál'iamente es- Léo que .por diversas vezes ope
pecialmente q1dando a jogada já rou em defesas verdadeiramepte
se estava desenvolvend,o muito sensacionais. No ataque os pon
longe do local da' suposta falta. tos a.ltos foram Vavá e AraujO'
Em

.resumo,
fraco o trabalho de I não querendo desmerecer a a

Sa.Ivador Lemos. Delxou algo a tuac.ão dos demais. Numa aná-
desejar sua atuação. lise

-

geral foi das melhores a
, ,

atuação c10 onze santista.
DADOS TÉCNICOS Já no Floresta podemos des-

ta,car em sua defesa o ponto al

to que ,foi Béto. Sem' élúvida al

guma esteve em tarde )Jastante
inspirada o jovem defensor flo
restino. Em seu ataque Pepe e

Tite foram as melhores figjlras,
bem secundados por seus com

panheiros .

Resumindo a atuação das du
as equipes, deveremos dizer qU&
o resultado firial de 2x2 foi pOl'
demais justissímo.
O jôgo apresentou ainda os

seguintes detalhes técnicos:

teve

PELO TORNEIO
RIO-S. PAULO
RIO, 14 (UP!) - Pelo Tor

neio Rio-São Paulo, no Maraca
nã, a Portuguesa de Desportos
de São Paulo derrotou o Fla
mengo por 3xOo. A renda foi de
522,854 cruzeiros. No Paaaembu
o Fluminense da Capital da Re-·
pÚblica derrotou o Corintians
por 2xI. A. renda somou 1 mi-Ilhão

I
e 3.500 cruzeiros.

'i
__ .,

Jogo: Santos x Floresta;
LocaI: Campo do Santos;
Preliminar: Pinguim 2 x Estrela;
da Praia O; ,

Renda: iCr$ 450,00;
la. fase: Empate de 2x2;
Final: Santos 2 x Floresta.2;
Juiz: Benedito R. de Campos;
Auxiliares: Hany Seiller e Pau-
lo Cidral.

M'ARCHA DA CONTAGEM
Tite aos 5 m, abriu a conta

gem para o Floresta. Pepe aos

17 m. aumentou para 2xO eln

favot' � do tigre. Araújo aos 33
m. diminuiu para 2xI, e Sc11-

,
midt aos 40 cobrando magistral
mente uma ,falta de fora ela á
rea deu cifras definitivas ao

marcador de 2x2.

QUADROS:
SANTOS: Léo; Schmidt e Cm-

...;réca; Joãozinho, Amaral e Pe

drinho; Enagér, Vavá, Araújo,
Saruva e Nano.
FLORESTA: Dinho; Oliveira ,e
Béto; Mingue, Souza, e Tavares;
Tite, Laurinho, Pepe, Vadinho e

Landinho.
ANORlvlALIDADES:
O Juiz da partida teria dado

por suspensa,· a peleja, devido as

chuvas, mas os Presidentes de
Santos e Floresta assinara.m um:

acôrdo e o jôgo foi realizado.

REUNIÃO
DA AC'EJ

Hoje a Associação dos Cro
nistas Esportivos de Joinvillc!
estará reunida, novamente,
em sua séde social, para tra
tar de vários assuntos. Por
nosso intermédio ficam, pois,
notificados todos os cronistas.
Horário: 20 horas.

QUADROS:-

4 •

HOSPITAL SÃO LUCAS
CffiURGIA - MEDICINA - MATERNIDADE

CIRtmGIA MEDICINAL DE URG1l:NCIA - OXINOTERA
PIA HOSPITALAR E A DOMICíLIO - RESSUSCITADOR
- RAIOS X - RADIOTERAPIA - RAIOS ULTRA-VIO
LETA E INFRA-VERMELHO - BANCO DE SANGUE -

ORTOPEDIA E' TRAUMATOLOGIA COM MESA ORTO
PEDICA DE ALBEE-COMPER - SECÇAO DE MATERNI-

DADE COM MODERNA SALA DE PAWTOS E
BERÇARIOS - ESTUFA PARA RECEM
NASCIDOS DJ!;-BEIS E PREMATUROS

O Hospital Está à Disposição dos Senhores Médicos
Todas Dependências - Fala-se a Língua Alemã

AVENIDA JOAO GUALBERTO, 1946

Curitib,al - JUVEV! - Paraná
TELEFONES; - 4696 e 4697 (COM RI:DE INTERNA)

...

Firme ·0 Paula Rarrlos na L ideranca
Derro'Gando o conjunto c;o Independent�, no domingo passado, na cidade de Curitibanos, o Paula Ramos da Capital consegUiu manter-se na brilhante poslçao de líder do Cam peona'to Catarinense de 'FutebOl -.

Jogaram Os paulaínos uma gran:::'e partida, e mesmo atu�ndo no reduto adversário registraram o bonito marcador' de 3 tentos a I - Com êste resultado o Pau la Ramos vem c.e consolidar ainda mais a sua invejável po.;;i�
ção de líder - Grande passo deram' os paulaínos nesta partkj a, com relação ao. título máximo barriga-verde - Grand�m�mte embalado estará o Paula Ramos, após êste resultado, para enfrentar o América, no próximo'
dcmingo, em Flor-ifll1ÓPO_liS D;�: de já se vQltam'as ate,nções dos desportistas cat'arÍ'nenses para êste prélio, tendo em vista, a boa campanha e brilhante po.si ção dO' Paula Ramos _:_ 'Muita movimentação é aguardada pa·
1'.3, o próximo domingo.

OPERARIO: Clecir; Curicí e

Nery; Bentevi, M� José e Bran
dão; Sabará, Sibe, Rubens, éár
riço e Antonio.
S. LUIZ: Meyer; Alegria e

Nêgo; Biga, Adael e Zuca; Pa
raguaio, Flávio, Daniel, Aiemão
e Gualberto.

[j;,ERROTADO
O BRASil
PIELA ARGENTINA

::'IIIIIII[llllllllllill[lllllllllllll[lllllllllllll[llllllllllllltll1IIIlIIIIIIUIIIIIIIIIIIICllllllllll,l::
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= �

� DEPÓSITO DE CA.L DEi
� HERMES KAESEMODEL �
E S

� Rua Senador Schmidti 65 .. Fone 330 �
= CAL DE PEDRA - CAL DE CONCHA - ,elemento ::::
� indispensável nas construções em geral. §

g=_
CAL DE CONCHA E CALCÁREO: Constitutivo �=_para neutralizar as terras ácidas, o qual propor-

==_=
ciona eficaz colheita.

�=_FO!IM:ICIDA líquida, em pó, e granulada, bem como

�=_"
MATA-ERVA em geral. ==_-Telefone para 330 que () atenderemos com prazer

==�
, e presteza na entrega.

�=
...

Compra-se SACOSDE PAPEL vazios em perfeito estado
ri -

� . ,=
r,1 IIIt1 li li tlllllllllllll [li Ii IUlIIIII [ :JIIIIIIIIIIII[] 111111111111 [lllllllllllll [li Ii 1i 1i 1i 1i I [] IIIIIIII�
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Pelo III Campeonato pan-A-'
mericano de Futebol, estiveraml
em confronto na tarde de 'do
mingo passado, em São José (na.
CostaJ Rica), as Seleções de Bra
sil e Argentina. Nova derrota so
freu o Brasil (representados pe�
los Gaúchos), desta feita pelo
escore de 2xl. Os tentos foram
marcados por Belem e Nardielo
para a, Argentina, sendo q��
.Juarez (ex-defensor do' Caxia�)
assinalou o tento de honr� d��
brasileiros. Na. primeira fase
venciam os Argentinos por lxO.

d91
Esta é a segunda derrota da
nossa Seleção no· III Pan-Ame-
ricano. '

SAN JUAN DO PORTO RICO
14 (Transp.) - A tenista brasi
leira Maria Ester Bueno derro
tou a jogadora italiana Lea- Pe
ricoli, por. 6 a 1 e 6 a 6, pelo
campeonato Internacional de'
Tenis, em San Juan.

f",�(), ainda, a IIllpJíficl' pel'fo
l':;ance cumprida pelos cruzmal
tmos, com um !Jerfeito entrosa
m&nto entre as �ua.:l diversas li-

Jôgo: América x C. Renaux;
Categoria: Campo Catarinense'
de Futebol;

Local: Estádio Americano;
Rodada,: la. do returno;
la. fase: Empate de OxO;
Final: América 3xl;
Juiz: 'Salvador Lemos da FCF;

nhas. Em resum7, '�onvjncente
vltória do São Lutz, por um pIa··
card que. dispen,3a maiores con

siderações. Nesta peleja. as dUilS
�,�quadras fizeram as suas des-

, pectidas.

Jogo: Operário x S. Luiz;
Categoria: 'Campo da la. Div.
Amadores da LJF;

Roda.da: IOa. do returno;

VITóRIA DE
ESTER BUENO

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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serviço semanal para todos os portos da costa do Atlâlntico" dos Es,tados UnidoS'
e Canadá. -- Recebe carga e passageiros

São os seguintes os �avibs empregadoj, n a Linha das Américas: - os pa€}uetes:
"Brasil" - "Uruguay e Argentlna"'e os navios mixtos: "Mormaclark" - "Mor

macmail" - "Mormacowl" - "Mormactide" - "Mormacteal" - "Mormacsurf"

"Mormacstar" - "Mormacswan" - "Mo!l:m aefur" - "Mormacdawll" e "Monnacmar"

ROYAL MAIL LINES LIMITED

3a semana de abril - carregará para Liverpool e Glasgow

ROTTERDA'M - XV m Ai"ERIKA :UJ:N
, '\

,

�Q-4, - com earga de importação da Europa'

I
I

VAN NIEVELT, GOUDRIAN & C01S

LINHA DIRETA AMERICA DO SUL - AFRICA OCIDENTAL
América do Sul: Rio de Janeiro, Santos, Rio Grande, Montevidéo e B.

AFrica OciUentaI: A'bidjan, Takoradi. Accra, :t.agos, Matam, Lobito
Aires

, ,
Para Fretes, Passagens e mais inform3ções com os' AGENTES

C À R L O S H O' E P C K E S. A. .- Comérc,io e Indústria'
,

-- FILIAL --

SAQ.,FRANCISCO DO SUL - Telegrama HOEPCKE - Tele fones 206, 252 e 260
..

��+���������+�m����-N1);;j

BRASILEIRO
(PATRIMõNJO NACIONALt

.llelta- car,a para eatroS' destinos dentro daI!! rotas acima mediante pré�a .ato�.

NAVIOS ESPERADOS DATA DESTINO
«NORD'VAL» - 22'-3-60 - Carregará para Havre - Dunquerque

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e' Hamburgo

«NORDWIND» 4-4-60 - Carregazá para Havre - Dunquerque _

Londres - Antuérpia -:- Rotter dam - Bremen' e Hamburgo
«CABO SANTA MARTA» - 7-4-60 - Carregará para Havre - Dunquerque _

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo
'

«NORDVEST» - 18-4-60 - Carregará para Ha:vre '- Dunquerque _

Londres - Antuérpia - Rotter dam :..... Bremen' é Hamburgo'
«LOIDE VENEZUELA» - 24-4-60' - Carregará para Havre - Dunquerque

Londres - Antuérpia - Rotter dam - Bremen e Hamburgo

B) -- O LLOYD BRASILEIRO, recebe tam bém cal'ga; com transbordo, em Bremen, Ale

manha, para portos dos seguintes países: Dinamarca, Nóruega, Finlândia e Polônia.

Âgentes: - EMPRESA MARíT1MA E COMERCIAL LTDA.
Tele,.: -NAVEf;.OYD" - ox, POSl:..u.. t - SÃO FRANCISCO DO SUL

.. !,'

----------____

HAMBURG-SUDAMERI'KANISCHE
DAMPFSCH I FF'AH RTS-GESELLSCHAFT

E g e r t, & A m si n c k.
HAMBURGUESA SUL-AMERICANA

Serviço regular e rápido de passageiros e carga entre
Alemanha (Hamburg, Bremen,), Holanda.. (Amsterlbm),

Brasil, Urngual ti Argentfna
.

C I A .

COLUMBUS-LINS

Práximas Saídas,
de Santos para Hamburgo

PRÚXIMAS SAíDAS

de Santos/Hamburgo

Com llnha para portoa da
costa leste dos EE.UU., Ne.
York, Baltimore-. Philadei
phia, Boston e NorfoUt.I,

«Cap. Palmas .. ..

«Santa Inês» " ..

«Cap. SaEnas».. ..

«Cap. Vilano» " "

«Santa Helena» .. ..

«Cap. Ortegal» .. . .

«Cap. Roca» .. " "

8.3

17,.3
29'.3
6.4
12.4
16.4'
3.5

COLUlHBUS LINE

práximos navios' a 'escalar
«Cap Ortegal» .. . .

«Santa Teresa» .. ..

«Santa Ursula .....
«Cap. Roca» .. .. ..

«Santa Isabel» .. . .

«'Cap Finisterre» ...

26.1
6.2
9.2
15.2
20.2
26.2

«Cap. Frio» .. .. ..

«Cap. Bonavista» ..

«Cap. Corriente» ..

8.3,

14.3;,
19.3

Nossas Paquetes d1spõem de 12/29 camarotes, todos providos, de baDhetTo, e ar

condi'Cionado, com acomodações para. 23 passageiros em Primeira. Classe.
PARA PASSAGENS, CARGA E DEMAIS INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

.

Agência Marítim,Q1 ,TRUPPEL, LTDA.
SÃO FRANCISCO DO SUL -:- Santa Catarina.

Rua Mal. Florianó 46 :_:- Caixa Postal, 29 -:- Telegramas: "TRUPPEI,
TEE..EFONES: - 217 e 297

- a. ..liiRMtifHk

�
�""'=

�

Flota Argentina de Navegacióu de' Ultramar
DODERO UNES

Serviço regu!ar de Passageiros e Carga entre a Europa e 'a América do Sul.
também entre o Mediterraneo e a A méríca do Sul com modernos e rápidos •

---- paquetes. -- ,

PROXIMAS SAlDAS DE SANTOS PARA:

1$8 SP' "'"

. BUENOS AIRES VIGO, AMSTERDAl\1
E HAMBURGO

NAPOLES, GltNOVA
LISBOA E VIGO

«Salta» " ..

«A. Dodero» ..

«Corri'en.tes» "

«Yapeyún ....

.... 16.3
«Yap�yú»........ 5.3 «Salta» 30.3

.. .. 23.3
«A Dodero» .. .. .. 9.4 «Corrientes»...... 23.4

.... �:i «Yapeyún 20.5 «Sa,lta» 25.5

.. .. «A Dodero» .. .. .. 21.6 ««Corrientes»...... 1.7

Serviço ,Regular e Rápido de Carga entre os portos 'dOS Estados Unidos, Brasil, Uruguay
e Arge.ntina. Escalando: - r"lorianópolis (Ra tones), São Francisco do Sul, Paranaguã,

�ton�a, Santos, Rio, Angra dos Reis, Reei fe, CabedelIo, Baltimore, Filadélfia, New
ork e Boston (Atla,ntico), New Orleans e 'B ouston (GÓlfo).

Emite-se "Passagens de cbamada"
PARA PASSA.GENS, FRETE� e DEMAIS' INFORMAÇÕES, DIRIJAM-SE A

AG�NCIA MARíTIMA TRUPPf:L LTDA.
t:sAO.l"'RANCISCQ DO SUL (Ma:triz) - Fones: ;_ 217 e 297 - Cx. Postal, 29

J�\...lINV ILLE - Cais Conde D'Eu, 46 - Telef0ne: - 381 - Caixa Postal, 170
'_,URITLBA - Rua Mal. Deodoro, 469, 2'! - si 208 - Tel. 5020 - Cx. P.,764
PARANAGUA' - Rua Julia da Costa, 104 - Tel.: - 501 -- Caixa Postal, 33

�ATONINA - Avenida Conde Catarazzo, s/no - TeL: - 64 - ex. Postal, 26
JAf - Rua Silva, 41 - Telefone: -- 422 - Caix� Postal, 69

FLORIANÓPOLIS - Rua Cons. Mafra, 30 - Tel.: - 2212 - Caixa Postal, 2
. ENDEREÇO TELEGRAFICO: - "TRUPPEL"
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COllpanhia
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. ,. 'RELATÓRl>O DA DI:RETORIA
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I

B1\.LANÇO

Má.. i
..

mc·�;é;�i�";"iridÓ�t;i;"'''�
I e, -H. Jordan S. A.

J()INVllLE
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁIUA

GERAL

Srs. Acionistas:
,

De 'conformid�de com os dísposítívos regais, temos o pra

zer de apresentar Q,balanço geral relativo ao exercício de '1959,
*!e reflete niti'é!'amen'te ai s:rtuação e�0n!'>m�ca � tírianceíra da I

sociedade , I
Estamos todavia, à disposição dos senhores acionistas,

'.

para tocto e quaisquer esclarecimentos que se torne necessário.

I

I
A TI V O

IMOBILIZADO

Imóveis, máquinas, ferramentas, instalações,
moderas, móveis e utensíjtos .

REALIZÁVEL

Mercadorías, títulos, contas correntes ...

:
..

. DISPONÍVEL

Caixa - '1'"

; COMPÉNSAÇÃO
Títulos negocíados, pauçãc. diretoria

1 a. Convocação
São convidados, os. Sill'S. acionistas da «Comércto e In

dústria H. Jordan' S.A.» para a Assembléia Geral Ordíná

ria ,a realízar-se na dia 26 de Abril ,de :t96D-, às 1Q horas, na
. séde' social, com a: seguinte:

QRDEM D() :PIA
;f;. I' "

.
.,.. �.. ..lo f

1. Leítura, exame, d'Lscussãâ e' aprovação do Relátório
da Diretoria, Parecer do, Conseiho Fiscal, Balanço
Geràl e, çion�as, da, Administrltção, referentes ao

exel',cício. de' 195fi;
"

'

2. EleiçãO! da Díretoría;
3'. Eleição ,d.o: Conselho' Fiscal e .fif{ação de sua. remu-

nel'ação;"
....

�,'
Ô, _vo '--"",,�

4.' ASS_lmtos d� írrterêsse social.

,

� �:: I,

Jo!nv:�l1e, 1,� de Março de 1960.

--

,;'

4'.754.20!J,30
I

10.293,73 :

I!",

'I
932.736,10 i

,I..
"GUSTAVO O. GERKEN '

10..798'.946,,30 '!tI' I I ••1 DI 1'1. UIU' I I nA" ��:::,:�::::�:���. I.'uni ••RI, I. I
PASS,IVO

HANS JORDAN'
Diretor - Presidente

.

FELINT9 J"ORDAN

�. ,'�

5.984.8175,00

3.881. 335,20

932.736,10

10.798.. 94.6.,30

CONTA LUCROS E PERDAS

,Mercadorias, lucro bruto .

Gastos gerais, depreciação, fundo
de reservas, dívidendos �. 398.578,00

l'ho EXIGÍVEL

Capstal, fundo depreciação, reservas .

EXIGÍVEL

Contas correntes, credores, dividendos ....

,

COMPENSAÇÃO
Títulos negociados, caução diretoria .

W. LAUFER - O. K,AESEMODEL
diretores

5.398.578,00
l '

II:

l' '

5.398.578,00 ! l
-----------

-------- _ I I
I
I
)

"
)

,

5.398.578,00

PARECER DQ CONSELHO FISCAL
Os membros do Conselho Fiscal da Cia., Máquinas Fa

mac com séde nesta cidade após detido exame dos livros, do-
:

;
cumentos e contas do -exercícto de 1959, são de parecer que ;

os mesmos devem ser aprovados, como assim, todos os atos I:'
praticados pela direto;ia, na Assembléia Geral Ordínáríava !I;,� ;;;;;_.;;;;__;;;;;;....iijõ;;;;;;;;;;;_;;;;;;;;;;.;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;"J

.====�==�==============�========

realizar-se proximamente.

USINA DE 'AÇUCAR
. "PEDREIRA" . S�A.

Assembléia Geral Extr.a:o'rdinória

Convoeaeão
�

São convidados os senhores acionistas desta sociedade.

para a Assembléia Geral Extraordinãrial a realizar-se na se

de social, em Pírabeíraba, município de Joinvil1e', no dia 24

de Abril de 1960, às 11 horas da manhã, a fim de delibera

rem sôbre a 'seguinte
.

ORDEM DO IHA:
lê - Hatifica,çãO, do Aumento, de Ga]ilital, por subscrição,

autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária

de 26 de ·Julho de 1.959;
,

2� - MOdificação dos estatutos em virtude da alteração
do capital' social';

3? - Assuntos diversos.

Pírabeíraba, 12 de março de 1960

REINHOLD GUSTAVO SCHNEIDEWIND
Diretor-Presidente

•

1 '

, :

Ja:raguá do Sul. 28 de janeiro de 19t1O.

.
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:ER'UNE;ILDE MAHNKE �CHMbCKEL
A. HAAKE

. H_. GEFFERDT

2

Vi rão para a Real Aerovias Brasll ia

OS MAIS RAPIDOS JATOS COMERCIAIS.,.

(Concluaâo da 2a. pag.)

OS MAIS RAPIDOS'
JATOS COMERCIAIS ...

O "art-fan" ou, aportugue
sande, "ventrlador \tI;aJz�iro''',
pOSSUi um dísposítívo em for

ma: de ventilador- instalado:

após o cone de' exaustão. ESse
dispositivo possui lâminas de

turbina. que erram um fluxo

de ar r�1Uito maior .que o dos

motores comuns. Frcam assim
dois fluxos: um da turbina, de

grande velocidade, e outro do

"ventilador" de menor velocí

dade porém'de maior volume.
A General Electric levóu

vanos meses aperfeiçoarído
êsse tipo dJe motor, que é hoje
ó mais econômico turbojato
comercial. Outra grande van�

tagem do "aft-fan" é de' não

precisar de sup�ssores de som

fàevido a-seu baixo índice de

ruído, podendo ,utilizar, com

tsso, menor comprimento de

pista para deeolar e aterriSsar.

O GE-23 foi baseado nO' dese
nho do CJ -805-3, também da

General Electric, que impul-
siona o Convair 880.

.

Com êsses motóres, o Con
vair 600 poderá. operar fàcil
mente no Galeão, em Congo
nhas, e mesmo em Guarara.pes, !
em seus estados atuais, como

istas de pequena extensão pa-
1".9. aeronaves a jato.

ACOMODAçõES PARA

121 PASSAGEIROS
A capacidade máxima do

avião é de 121 passageiro.s, em
configuração turista, CQm cin-'
co' pGltronas por fileira, a ca�
pàcidade será de 96 passagei
ros. Nessa configuração, DS

passageiros 'diosporáq de uma·

éspaçosa sala de estar, com,

capacidade para, seis pessoas.
Na classe turIsta, o.s passa

geiros encontrarão a 'mesma

sensação de confôrto e espaç0
característicos' da classe. de

luxo, pois, embora a éonfigu·
ração seja de cinco lugares por
fileira, os esp.aldares e braço�
das poltronas Sérão idêntico::)
aos encontrados· nos ipteriores
�e luxo dos atuais aviõeS.

'

'Cada passageiro terá à, sua

disposição uma bandeja em

butida e dobrável, que, além

de servir p.ara as refeições, po
derá ser utilizada como sup2r

fície para escre\!Br, etc.

Na cabine haverá quatro,
buffets, dois em cada extremi

dade da cabina. o.s lavató,rios

serão também em número' de

USINA DE AÇUCAR
"PE'DREIRA" SeA.

Assembléia GereI Onl:inória

Convocação
4, dois na p.arte posterior, e

llois na parte anterior da ca

bine.
Até o momento, a

'

Convaír
recebeu encomendas para no

venta jatos dos tipos 880 e 600.

Quatro emprêsas receberão e

CV-800, sendo' que' a primeira
a utilizá-lo, a Trans World

Airlines encomendou trinta:

únidade's. Outras. companhias
que operarão a 880 são a Del

ta Aírlrnea (dez), Capital Air
Lines (sete) e Civil Air Trans

port de Fo-rmosa (um)'.
As compras d.o 600, que de

verá ser oficialmente _batizado
com o nome de "Caronado"
elevam-se a 42, sendo '25 pela,
América Airl!ines, 7- pela Swis
sair (do,is. arrendados na.ra a,

SAS), €liGis pelo SAS, -quatro
pela Transcon.til1ental e q1!la
tro pelo Consórcio.

oOs quatro ap.arelhos, 'brasi
leiros, cuJa entrega deverá ser

iniciada em julho de 1961. se

rão pintados com as côi'és da
:'

Aerovias Brasília.
.

••••••••• !II. "I aJI ••••••••• I "M •••••• I.' !I!."" I,JIl_!JI ,,·..1. I,'" '.', _,
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São convidados os senhores. acionistas desta. sociedade

para a Assembléia Geral OrdÍlIlária: a realizar-se na sede 00'

cíal, em Pírabeíraba, munícípío de Joinville, no dia 24 de'

Abril de 1960, às 9 horas da manhã, a. fim de deliberarem'

sôbre a segumte

ORDIEM DO DIA:

1� - Leitura, discussão e aprovação do relatório' da di,-

.retorta, parecer do conselho, fiscaL, balanço geral,
demonstração da conta de 'lucros e perdas e de

mais contas de administração, referentes ao exer

cícío encerrado em 31 de dezembro de 1959;

2'! - Eleicáo dos membros efetivos e Suplentes do con

sen'Í� fiscal,

Pir.abeira.ba, 12 de março Ele: 1.96'0.

REINHOLD GUSTAVO SCHNEIDEWIND

Diretor-Presidente

.A(VISO •

Acham-se à disposição dos senhores acionistas, na sede

da sociedade, os documentos a que. se refere o, art. 99, do de

Greto-lei n� 2.627, de 26 de setembro de 1.940.'

Pirabeiraba, 12 de março de 1.960.

REINHOLD GUSTAVO SOHNEIDEWlND

Diretor-Pres!dente.

��������f�J-@1�"bY::"�;J���,!iO�'m���
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AG�NCL!'MARÍTlMA "SOUZA LIMA" LTDA.
, ,

,

30-3-60 "RUBENS"

25-4-60 "DEUUS�'

20-5-60 "ROSSETTI"

25-5-60 "ROSCOE"

-. Avonmouth, Liverpool e' Ipswich, "

Londres e HuI!

Porfos da Inglaterra

Portos da Inglaterra

Fretes e Informaçõ es Com O'S Agentes \

Rua Marechal Floriano n.· 45 - Caixa Pos tal n.- 44 - Telegramas flR E N A T O"

São li'rancisco do Sul - Santa Catarina ,Telefones 188 e' 233.
�� :-._.__ .�_��S;í��4:1(_ "'"

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Terroristas Provocam Estado. de . Ciuerra o,a Argentin

DIA
11 ,I

I, ,

CUIDADO COM A COMPRA D'E, TIERRENOS
-

:1�uaUaliA 3 ."'"í4iifli4!lA,l"'�'=,
"

A, P'refeitura Municipal. tem divulgado .pela 'imp,rensa' um
avízo, alertando o público;a, propósito da compra de' lotes
de terras para, edificaÇão o qual desejamos tornar mais co

nhecÚlb, pela 'sua oport�idade ;;"conveniênda de ser levado

per todos na devida consideração.
"

'
,

',i"rata-s'e da observância da Lei MunicipaJ: 414-56, a qual es
tabelece que sõmênte" serã� '}lêrmitidas construções em ter-

,- renos d,e 'loteamentos devidamente legalizados pela Pref'eí-
turà.

,_, "

,

'I
'Acontece' que se têm verifiêad'ó' múltiplos caSQS de pessôas
que adquirem terrenos de loteamentos clandestinos, sofren
do depois embaraços e prejuízos;' pois' muitas vezes tais lotes

',� não preenchem as conúfções mmrmas :éxigidas pelas postu
� ras municipais, ocorrendo ainda, de outras vezes; que, a área

- adquirida, esteja Ioeatízada 'iro faixa prevista para a aber
tura 'ou alargamento de ruas e logradouros públicos.
Quando ocorrem( tais eíreunstâneías, ':'Claro é que o vende

dor do terreno, que já. está agindo de /má fé em rela,çãol.,�o'
ccmprador, não irá naturalmente preveni-lo de um fato que
tomaria (impraticável a transação. E o cidadão 'que caiu no

logro, quando tratar de legalizar sua posse, para 'o devido

aproveitamento do terreno, verificará qu-e foi vitima, de uma

burla e sorrerá fatalmente prejuízo que poderá atingir o to-

tal �da SlOma qu,c empregou,no n�góci\). " ,

(

Ora, a Ler 414-56, ao. que nos parece, não é bastante conhe
cida do público, o que se comprova pelo fato de já terem

surgido numerosos casos como os que configuramos, levan
do a 'Diretoria de Obras Públicas do Munic,jpio a divulgar o

Avizo em referênCia.
,

Cr.mo .essas públíeaçêes neTIt sempre, alcançam- todos: setô- ,',
res interessados da população, pareceu-nos de bom alvitre
chamar aqui a atenção do público para o referido Avízo e

para '" conhecimento da lei em causa, Ct.\'11. (I que evitarão

aborrecimentos e prejuízos.
Numa éPo�a. como a. atual, em que terras estão valendo- for-
tunas, tôda a-precaução será neeessãría,

-

".�.,,.
.>
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,CONVESCOTE TEVEUM
FIM'QUASE' TR��GICO

� "

Can,inhéio 'conduzindó 42 peSSOll'S capotou no

linguado, havendo vários fe,rid�s
Um caminhão com p!ac3; de : passageiros, foram os de 'Ade

'Timbó e oonduzindo 42 pessoas: 'msT 1"lchelsol1, que ficou hospi
.residentes naquela cidade, 50- taliza.do em São Francisco, Fritz,
freu um desastre, na. tarde de Schumann, avô do mO'torista, do

áo;mingo. quando regressava 'da' caminhão, It6berto Schumann- e

P.raia Grande (São Francisco), senhora, Kingel Gaes5ner, AI

�nde os passageiros do veículo fredo, Pires, AlfredO' Krügel' e

Itinham' ido fazer um pie-nico .senhora, Henrique Hopus, Ge

'1:'râf�ava o cah1inhão pela reta raldo'Hopus, Arno Vbrt e; senho
do Linguado, que termina numa ra, Edvin WestphaleIJ., senhora. I,
súOita curva, qua-ndo o motoris- e um filho de 3 anos, Ricardo

ta perdeu�o 'controle da' direç'ão, Jansen, -Herman- llange_ e senho

eapctando o veículo espetacular- ra e Heprique Lange: Seis cri

mente. Varios dos passageiros anças estavam entre os passa
receberam ferimentos,' alguns geircs: O caminhão desastrado
mais gra,ves. Cinco dos feridos é ele propriedade do sr. Roberto,
foram transportadoli? para o' ,Schumànn e era ,dirigido por!
HDSpital São José, em Joinville, seu filho Frederico, de 22 anos, I
rnquanto os' demáis" retornavam: tendo, sido o passeio �rganlzaa()
:a, São Francisco.. Dos cinco. aqui pelo sr.' Henrique Lange.
'intérnadbs, três já' domingo' O sr. Ervin Schütz,

.

que nos

mesmo retornaram a Tiínbó, por' prestou ,as informações acima,
.$61' lisongeiro o seu estado. Do� fOi 'transportada para o Hospital
'dois que ainda, permanecem São José por um carro que pas

l1üspitalizados, o' mai,S' grave- -sou no' locaJ do, desastre.
m€'nte ,ferido é Ervin Schütz,' Como dissemos, apenas, Ervin e

solteiro: de 23 anos, que foi ope· Ervino Bremer permanecem
rado nos intestinos. O outro, hospitalizados aqui, tendo o pri
ErVino Br,emer solteiro, de 23 a- meiro sido operado pelo dr. E

rros, sofi'eu' �achucadura n0i " vandro Petry; sendo satisfatório

peit-o e deverá ,ser �upIl(letido .á\, o seu estado. Adhemar. Miçhel
radiografia. Viajavam aineia san ficÇlu hospitalizado. em São

dois irmãos de El'Vino, Horst e Franciseo e os demais, por não

Herbert Bremer. Qütrós nomes : teí:erri sofrido ferimentos gráves.
qu� pudemo� anotar: entre os já regressaram a Timbó.

Distribuidores

Depo�itãrios
nésta praça:

GARCIA &
FILHOS LTDA.

Rua Blumenau, esq. Rua D.
Francisca.

End. Telel1. "GARCIA"
Caixa Postal, 516

JOINVILLE ...;.. S. C.

��';·�'\V'''''''''��,li

CAS,TRO, DI,Z QUE,
CUBA V,ENCERÁ

HAVANA, 14 (UPI) - Raul
lOastro disse que a revolução que!
denubou Batista triunfará tam-,
lJém sobre a «agressâo» pelos
EStados ;Unidos. Fal.ando numa

�oncei:ttração na. celebração do
terceiro aniversário do ataque
po-r estudantes universitarios' ao
palácio presidencial no tempo dei

Batista, Raul Castro disse tam
bem que as manifesta.ções con.,
1J;a Eisenhower na América do'
:Sul comprovaram que Cuba con

ta com o apoio do resto da A

mérica, Latina. Sem mencional'
Eisenhower ou os Estados Uni�
dos o chefe das forças armadas
�ubal1as decÍarou: «Assim como

'c-btivemos vitoria ria luta contrai
<frbsta.culos insuperáveis quando
eramoo apenas 9, assim agora,

, forte n:ateriaI e espiritualmente'
fsta, nação. inteira enfrentará o

novo e pcde�oso inimigo e resis-
1

tindo-Ihe ganharemos. Não te-

mes questões com nenhum povo
da terra. 'A ,todos oferecemos a

mizades» ..

HAVANA, 14. (UPI) Num
discm'so que se estêndeu por
quasi 3 horas, o pr,imeiro MiF.lis-
-tr0 Pidel Castrp declarou' a mi
lhares de cubanos, que o ovacio"
navam insistentem'ente, que Cu
bfj. estava am�açada de agressãO'
«desde os EE. UU. ». O'premier
cubano começou a úiscursar on=

tem, domingo, e só acabou d�
falar cerca das duas horas da

, madrug!j.da de hoje. Fidel Castro
falou durante uma solenida'deJ
cetr;emorativa realizada 'na Uni
vel'sidade de Havana. Antes de
le haviam discursa,do, também
dirigindo acusações aos EE.'UU.
o sr., Oswaldo Fo:�ticos Tarado,
Pl'-esidente de 'Cupa, e, o coronel
Raul Castro, Ministro- das For�
ças Armadas.

'

BUENOS' AIRES, 14 (U�I)
- O Govêrno do Presidente
Fr(mdiZzi anunciou' o ' esta
belecimento de severo plano
de emergencia militar em

consequência da. campanha
de terrcrísmo cUjo, prori-

'

to fundamental é alterar, a

paz social e criar um estado

de confusão para evitar a

realização das eleições fixadas

pela lei. A medida, foi tomli
da 24 horas depois dos gra-

ves atentados terroristas que
causaram. a morte de uma

pessoa e graves danos mate
riais. Os sabotadores, segun
do a medida anunciada, se

rão julgados agora por éôr
tes marciais.

O D I Á R ,I O D E 'M A • O R C I R C U L A ç Ã O N O E S T A D O
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"PLACARD" DO DIA
Farmácia
de Plantão

Está de plantão hoje a Farmá:'
cia POPULAR, à Av. Getúlio
Vargas, 844 - FONE 6-'2-3.

Sociedade Joinvillense
'

de Me-didna

Presidente: De.. Pedro Lobo.
Vice-Presidente: Dr. Manoel Si-
mões de Oliveira.

Secretário: Dr, Jeser A. Faria."
T'esoureíro: Dr:' Evandro Petry. '

Bíblíotecárto: Dr.
_

víotanteio
Rodrigues. ,

Conselho Fiscal: Dr. David Er

"nesto dê Oliveira - Dr. Sa-
dalla Amin Ghanem

'

Dr.

Hans Baschung.

Materiais, Para
COllstru�ão

CIMENTO �'Rio do Ouro
e Rio Branco

CIMENTO B_I_MNCO
IRAJÁ

Cal de Pedra hidratada
Cal de Concha

Ferro para Construção
Produtos impermeabili-

zantes "SIKA

,ESTOQUES PARA
PRONTA ENTREGA

Preços es.pecia'is para.
construtores

BUSCHLE &
LEPPER LTDA.

®
Rua do PrÍ'ncipe. 123 .

Fone 362
JOINVILLE

Novas Liberações
na Co,munid-ade
Econômica Euro'péia:

, "

Bruxelas, (SHI) - A Co
munidade Econômica Euro

péia das. s'eis nações, ao entrar
Em, seu segundo ano de fun
cionamento, deu., automàti
came.nte, novo passo no ca

minho para a libertação: do
'inteircâmbio ,mútuo de mer-

cadarias.
,

Pelo Tratado da E. E,. C., 05
seis países fHiados são 0bri
gados a aumentar qe novo

suas quotas - pela segunda
vez - em 20 pOr cento do va

lor total, a 110 de jàneiro.
Além disso, as chamadas

"quotas fracas", pelas quais as

importações até agorà só po
,diam corresponder a 3 por cen
to, no máximo, da produção
nacional d�JS países filiados,
e:evou-se automàticamente, a.

4 por cepto. Entrem'entes, o

Mercado Comum tem progre
dido consideràvelmente, de-,
pois das primeiras reduções de

ta:r'ifas, a 1.0 de jaueiro de ..

�.�;:'9.

Viajantes da a importância dos assuntas!
debatidos na referida reunião,
certamente o trabalho em ques
tão despertará grande, ínterêsse
prtncípalmente das classes pro-'
dutoras do norte catarínensc, o.
sr , Witt nos informou que o vo

lume se
_

acha á venda na Tipo
gráfia Schwartz, nesta cidade,
podendo também ser pedida á
Associação Comercial de Cano
ínhas,

Estão em Joinville, a negócios,
hospedados no Hotel Trocadero,
as seguintes pessôas:

,

Hoje haverá duas Audiências
na Junta de Conciliação é Jul

gamento de Joinville, ou seja:
às 8,30' horas, Reclamaç.ão, sen

(lo reclamante' Manoel Lopes �

reclamada. Fundição Tupy S.A.

às 9 horas, Ação de Consignação'
em Pagamento; movida por Mó�
veis Cimo S.A., contra 44 seu:;;,

empregados, que' foram demiti

dos.

Dr. Adolfo Berger, conceituado
ind,ustt:ial .da cidade de S. Paulo.

sennenta
Desenhista

Arp_ S.A.

Ransi lIeydemann,
Chefe da Malharia.

_....:..._--

A AJAO agradece
,

Assinada pelo sr. Egon O. Be

ckert, 1 Q secretárío da Agremia
ção Joinvillense de Amadores de'

Orquídeas, recebemos atenciosa,
carta de agradecimento pela co

laboração dada por este jornal
ao êxito de mais uma bela ex

i i posição organizada por aquela,
entidade' por ocasião, do aniver
sário .de Joinville. Ao mesmo

tempo nos 'enviou a AJAO uma,

, cestinha com belíssimas orquí-
Hoje haverá uma Audiência, deas, brinde que agradecemos,

Cível na la. Vara, do Gartóriolll encantados.
'

do 10. Ofício, às 14 horas, sendo!
'

pr�sidida pelo Dr
..Norber� ?el Ju'stic do TrabalhoMIranda Ramos, Jmz de Dlrelto �

a

da la. Vara da Comarca: ,Tra
ta-se da Ação de Acidente dOI
Trabalho, em que é autor o Mi
nistério Público ela la. Vara e

réu Elias Mala.inud & FiÍhos do
Brasil Ltda.

Senhorita Nélida Roselló, De
monstradora de Beleza da Coty,'
e que dará demonstrações na

Drogaria e Farmácia Catarmen
se S.A.

. Audiência,
na la. Vara'

Visita
,

�.

Esteve' em visita à ,nossa re

dação e oficinas, nó dia de ôn

tem, o senhor RomeU Daldegan.
o. presa.do visitante é Ch�fe de
Oficinas do «C0rreio do Para

ná», diMío matutino' que -se edi.,
ta em Curitiba. Nossos agrade
cimentos" pela visita, C0m votos
de feliz estada em Joinville.

SIU'CATO D'E SóDIO
r "'

t_'

NEUTRO

Condave Sócio-,
I

•

Econômico
de' Canoinhas

e

ALCALINO

Ofertas:

Visitou-nos ontem o sr. I, F.
,Witt, proprietári0 da Tipografia.
Artes Graficas, de Canoinhas,'
que nos, ofertou um exemplar
impresso e encadernado' do vo

lume contendo temarios e pare
cere,s apresentados no Conclave
Sócio-Economico da R e g i ã o'

Norte-Gatarinense, que se reu

niu naquela cidade do planiüto,
trabalho êsse confecionado «>elo
seu esta,belecimento gráfico. Da- I,.. •

=======', EXltO

i 'de emissão de
bônus no Peru

ADO�PH6 .. MAYER
(Representações)

Cai,xa Postal, 373

Telefone: 337

JOinville

Tocos de Luxo
ou Tacos Cómuns

LIJ.\1A,. 14 (UPI) - O Pre
sià.ente ,do Conselho de Minis
tros e Ministro: da '

Fazepda,
Pedxo Beltran, anunciou hoje
que a. priineira, emissão' de bÔ
nus do Tesouro da história do
F'eru foi, coberta de, tal forma,
que houve uma super subscri
ção de 63 por cento em apena;;,
uma semana. O Govêrno soli
citou na semana passada aos

inversionistas que se interes-
sa,ssem por um empréstimo. de LAVA MELHOR
250 milhões de soles, equiva- '

LIMPA COM MAIS FACILIDADE
lente a nove milhões de dóla- �
r�I��:��:�:3n�rr!�:�:1� �.... " ...�����:,,�=���.� �=�""" ..."""" ...J
Sexta-feira última a subs.cri-
ção atiIigiu 409 mlhões de so- P f·t M·· I d J. VI"fIeles, cêrca de 14 milhões de do- re el ura UllIClpa e Olll
lares . O Chefe do Govêrno
qualificÇJu �ste resultado como:

"c.lara indicação de confiança
cio povo no govêrno".

Tem na

TACOLlNDNER

Para Construção..•
(Conclusão da, 1� pag.)

,

culo duplo com 200 quilô
metros de extensão, la fa
vor do Banco do Desen
volvimento Ecàriômico.
De ac'Ôrdo com o ato

executivo, se encontra em

vigor a autorizaçãQ. A Di
visão de Águas dç Ministé
rio da Agricultura, reali
zará o traslado do contra
to de empréstimo a ser fir-
inado.

�
"

LEITOR AMIGO: - Torne
�e sócio contribuinte da. Socie
dade de Amparos aos Tuber�
1U1llSOS Pobre!' de' .ToinviJ)e.
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TEATR'O""tNFANTIL

A PEÇA BRANCA DE NEVE
-_ (-)----

SERA' ENCENADA PELAS MENI NAS D.ORFANATO ABDON BATISTA O

Será representada por um

grupo de Internadas do. "Or
ranato Dr. Abdon Batista", '

com a dedicada colaboração
da consagrada declamadora
.Sra. Maria Nascimento e com

petente professêra Sra. Líse
lot Trtnks, no dia 19 às 19,30-
horas e dia 20. às 16 e às 19:30
horas no palco da Liga de .So
cíedades ,

A Direção solicita e espera o

apoio do generoso povo de

Joinville a essa ini'
dando com sua presençClau,tímulo necessário às ma o. �
órfãs.' enln
Os ingressos, serão d�st '

d d rlb,os, para a ven a, às rcomerciais e industriaIS ItnJ
pos Escolares e aos C�l.G
bem como .na portaria. d e��i
de Sociedades. a LI�,
A renda-revertsj-g ao t' '

Orfanato e será d.estiri�dOP�
suas internadas.

" a�

REGISTRO POLICiAL

Por se achar embríagado e EXPLORAD'AS POR
promovendo desordem - num ôní- UMA_ ,C'URAND'EIRA
pus circular, domingo á .notte, Otilia Fossil E Iithfoi detido Antonio Eleuterio" 'residentes em e�ês (� �ubne,
posto em liberdade, ontem pela' trito de Garu

arras, du,
manhã. .'

va, apresenta!3l\queixa na, DRP contra Oscarill
Silva, a, qual, dize�do-se cura�,
deíra, vem extorqumdo dinhe�

'7

das queixosas. A aQusa{Ia de�\
rá ser intimada a dar expliCl
ções. na, Delegacía,

'-

ASSALTADAS AS
JOVENS NAS
RUAS'

\
Quando sábado á 'noite pas

seavam pelas ruas da cidade as

jovens Herta' KO€ster, Nair Po
nfkeski ,e Waslly Bruch foram
assaltadas pelo individuo Mar
cíano Moreira, de 49 anos, ca

sado, o qual foi preso pelo guar
da urbano Leopoldo Sehreiber,
que o apresentou á DRP, onde
foi recolhídoao xadrêz ,

;

No dia 11 do fluente mês foi Sr. Nelson Ventura, Contador

eleita a nova diretoria da. socíe-: da Eletro Acessórios E'AL Ltda.,
dade .roínvmense de' Medicina.,

' São Paulo,
.. 'para 'o exercício de '1960, e que
ficou assim constituída:

Miguel Mereglod, empregMG
da Cooperativa Mista de Latici.
nios, que resi�[e num quarto na.
quele m�smo estabelecimento
queixo.u-se n� DRP de lhe tI;
sido roubaL'..t a' importância, oe
14-.500 cruzeiros. apontando c0-
mo suspeito de autoria do rouOO
a João Bosco Justen qÍie Iam.
bém trabalha na Cobperativa e
reside no mesmo quarto de Mi.

. guel, Na DRP João declarou
que achára a carteira do colega

Foi encontrada. abandonada, e confessou que gastára quaw
F.lO )Jairro. do ltaum'uma bicicle- todo o dinheiro, restando' ape.
ta marca Rçtleigh, placa 2042, nas 800 cruzeiros, mas negou l\
-côr prêta.. A bicicÍeta foi acha- ,v�se roubadol a menctona�'
da ontem pelo soldado Osva,ldo ,�importância" Ó caso deverá sli.

Lima, e se acha. á disposição de esclarecido pela, DRP.
seu dono na DRP.

' ,
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I Lava,gem de roupas, na máquina e nó ta.nqll.le, !

Lavagem e limpeza de louças e

I a'petrechos de" cozinha, !
E' todos os demais mistéres· domésticos,

DETIDO POR
EMBRIAGU�S

BIC'ICLET1\S
ROUBADAS

Foi roubada há dias um� bi
cicleta Centrurn, para senhora"
côr bordeaux, placa 11178, chas-
sis 39966.

'

- Da fr�nte dp Bar Çinelândia
foi' roubada uma bicicle,ta mar

ca Monark, côr bordeaux, parai
homem, placa 20655, chas!,is "i

G04085, de propriedade do sr.

Werner Ladwig.
- Do mesmo locaI foi roubada,
no dja 11, uma, bicicleta sem

marca, côr azul; placa 18336,
chassis ,506995, pertencente a

Alfredo Oliveira.
-

, ,

B,IOICLETA
ACHADA

NÃO ESTAVA
EMBRiAGADO

I
Por estarem sendo espalhados

rumores de que o. .inditoso Cida
dão Gustavo D'aberkow, que fa
leceu na noite de 8 do corrente,
vitima de atropelamento 'na rua.,
dr. J-oão Colin, achava-se alco
alisado na ocasião do incidente,
a Delegacia Regional de Policia
torna público, por nosso inter

médio, que ,tais boa,tos não têIIlj

prefira o

"Sabão de
,

em po

fundamento, pais as aut",
d f' �
es izeram no cadáver o e

de dosagem alcoolica c
xa�

tando que a vitima do aco.��,
não estava alcoolisado:

. Iden�

ESPANCAD-A E
EXPULSA D-E

,CASA

Agda Francisca da, Silva
vive marítalments com ir q�

Schulz, queixou-se na; DIlp
ViIJ

, • c�tra o amasio por ter sido es�cada pelo mesmo, que ainda,
expulsou da resídencía, de on:
'exige que ela se retire. '

-,
GASTOU O
DINHEIRO
ALHEIO

f-Õ-ÚARTA-FEIRA
4 MILUÚES da Federal,

S'EXTA-FEIRA
500 MIL da Nossa Loteria

serão vendidos pelo
CENTRO LOTÉRICO

- o maior
RUA DO PRINCIPE, 445

Filial na
Av. Getúlio Vargas, 1345

I
_

J
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AV I S O NR.

,DIRETORIA DE OBRAS PúBLICAS

7
, , ,

Tende em vista �s múltiplos casos que se têm verifi?a�:
com os, adquiren.tes de terrenos ,de'lot,e::mentos clandestino:
aQvertimqs aos lllteress.ados na aqu1s1çao de lotes que ,prr�
curem, informar-se previamente na '0..0. P. nesta pre!eJtun.
sôbre ,a ,legalidade dos mesmos. Tais terrenos poderaO €10'
contrar-,:>e nas faixas previstas para a abertura de ruas e

.

gr'adouros públicos, ocasionando,' em consequência, embara
ço� e prejuízos ao� seus c�n:pntdores. _, de

Somente serao permltlUas construçoef em terrenoS ei
loteamentos devidamente legalizados de acôrdo com a L

nr. 414/56.',
'

,

ne'
Conforme o disposto no Art. ,9 �o Códlgo d!, Obras a

(�
xo à citada Lei, compete aos propr1etanos dos loteament0ri.t s,
NÃO À PREFEITURA) a abertura�de ruas, valeteame �o
drenagens e ensaibramentos, após a aprovação do respect1

a'
projeto. Os lotes não poderão ser i11feriores a 360 m2,
ruas deverão ter 16,00 m de largura e as travessas 12.0.8 m·

Joinville, 11' de Março de 19@O.
,

DR. PEDRO HUGO PETRY
Diretor de Obras Públicas.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




